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Atualmente, e sobretudo desde a classificação como Património Cultural da 
Humanidade, pela UNESCO, em 1996, e Capital Europeia da Cultura, em 2001, o Porto tem 
demonstrado ser uma das cidades portuguesas e europeias mais procuradas pelos turistas. 
Com uma vasta oferta cultural, optámos por escolher como nosso objeto de estudo 
instituições religiosas edificadas na Idade Média e inícios da época moderna; ou seja, a nossa 
cronologia remonta ao século XII – Colegiada de São Martinho de Cedofeita e Sé - e alarga-
se até ao século XVI - Igreja e Convento de São Bento da Vitória (1593). Estas estruturas 
sobreviveram ao longo dos tempos, marcando e influenciando quem vivesse em seu redor e 
toda a paisagem urbana. 
Posto isto, o nosso trabalho pretende estudar um total de dezasseis instituições 
eclesiásticas localizadas no centro histórico do Porto e Vila Nova de Gaia e na área que se 
pretende delimitar. Neste estudo falamos um pouco da história de cada monumento, fazemos 
a sua descrição artística e lembramos a intervenção da DGEMN. Informamos ainda sobre as 
condições de acesso. Por fim, sugerimos alguns roteiros para conhecer estes mesmos edifícios 
e espaços.  
Pretendemos que este trabalho possa abrir portas a uma maior cooperação entre as 
áreas de História, História da Arte e Turismo, tornando assim os roteiros mais ricos, uma vez 
que o património tem adquirido, ao longo dos anos, uma componente essencial de turismo 
com consequências positivas ao nível económico, social e cultural. 
 
Palavras-chave: mosteiros, conventos, instituições eclesiásticas, lugares e memória, 






Nowadays, and ever since being named a UNESCO World Heritage Site, in 1996, as 
well as the European Capital of Culture, in 2001, Porto has become one of the most sought 
after Portuguese and European cities by tourists.  
Mindful of its vast cultural offer, we have chosen, for the purpose of this thesis, to 
focus our attention on sacred architecture from the Middle Ages and Early Modern Period. 
More specifically, our timeline spans from the 12th century – with the Church of 
São Martinho de Cedofeita – all the way to the 16th century – with the Church of São Bento 
da Vitória (1593). These structures have withstood the test of time, influencing and making 
their mark on the lives of those around them and the urban landscape as a whole.  
Thus, our paper aims at analysing a total of sixteen places of worship located in the 
historic town centres of Porto and Vila Nova de Gaia, and surrounding areas. We will briefly 
outline the history of each building, describe its architecture and examine the role of the 
DGEMN – the Portuguese government body for historic buildings and monuments. 
Furthermore, we will provide information regarding each building’s accessibility and, lastly, 
suggest the best tourist routes for those who want to visit these sites.  
We hope that our work will pave the way to a stronger collaboration between the 
fields of History, Art History and Tourism resulting in more elaborate tour itineraries, seeing 
as, over the years, cultural heritage has attracted a significant level of interest from tourists, 
with a very positive socio-economic and cultural impact.  
  
Keywords: monasteries, convents, ecclesiastical buildings, places of memory, cultural 





AGEMN – Administração-Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais 
DENN – Direcção de Edifícios Nacionais do Norte 
DGEMN – Direcção-Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais  
DGPC – Direcção Geral do Património Cultural 
MN – Monumento Nacional 
IIP – Imóvel de Interesse Público 
MIP – Monumento de Interesse Público 
CIP – Conjunto de Interesse Público 
UNESCO – United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization 





Por motivos que nos são alheios, os mapas apresentados nesta dissertação/projeto, 
produzidos pela Oficina do Mapa da Faculdade de Letras da Universidade do Porto, não 
representam a versão final dos mesmos. Assim que se verificar a sua receção serão 
reencaminhados para os membros do júri. Por conseguinte, faz-se com esta nota prévia as 
correções necessárias: 
 Na página 110, no mapa 4.1, no título onde se lê «Tema no Porto, em xxxxxxx» deve 
ler-se «Da Sé Catedral à zona ribeirinha». Ainda neste mapa, no ponto 24, onde se lê 
«Igreja de Nossa Senhora do Monte do Carmo» deve ler-se «Igreja da Ordem Terceira 
de Nossa Senhora»; 
 Na página 113, no mapa 4.2., no título onde se lê «Tema no Porto, em xxxxxxx» deve 
ler-se «Da Sé Catedral a Cedofeita». No ponto 24, onde se lê «Igreja de Nossa 
Senhora do Monte do Carmo» deve ler-se «Igreja da Ordem Terceira de Nossa 
Senhora»;  
 Na página 115, no mapa 4.3., onde se lê «Tema no Porto, em xxxxxxx» deve ler-se «A 
Sé Catedral e o Mosteiro da Serra do Pilar». Alertamos novamente para o ponto 24, 
onde se lê «Igreja de Nossa Senhora do Monte do Carmo» deve ler-se «Igreja da 




O Porto, considerado Património Cultural da Humanidade, pela UNESCO, em 1996, e 
Capital Europeia da Cultura, em 2001, em conjunto com a cidade de Roterdão, Países Baixos, 
tornou-se, nos últimos anos, um dos destinos turísticos europeus mais apreciados e 
concorridos. Tendo como lema a designação Antiga, Mui Nobre, Sempre Leal e Invicta 
Cidade do Porto apresenta, atualmente, uma panóplia variada de roteiros turísticos associados 
ao seu património histórico. Porém, na nossa análise desses mesmos roteiros deparámos com 
a inexistência de algo direcionado especialmente ao património eclesiástico de reminiscência 
medieval e primórdios da época moderna o que, sob um olhar puramente turístico, é uma 
lacuna, numa cidade onde abundam construções de altíssima qualidade deste género e 
período. 
As instituições eclesiásticas não são todas idênticas nem ao nível histórico nem ao 
nível artístico, todavia estão todas ligadas por uma cultura e funcionalidade religiosa. Não 
deixa de ser necessário pensar numa forma de atrair turistas e excursionistas às igrejas e 
demais edifícios eclesiásticos sem ser apenas por questões estritamente religiosas. Tendo 
presente este facto, pretendemos aliar o conhecimento histórico com a memória, olhando para 
os edifícios e espaços ou para os vestígios dos mesmos que perduraram no tempo.  
Neste sentido, achamos pertinente levar a cabo um estudo onde se possam congregar 
elementos de âmbito histórico, arquitetónico, arqueológico, se for caso, religioso e turístico, 
visando colmatar a falha supramencionada, explorando os caminhos e os locais, mesmo os 
mais recônditos, da antiga cidade de Portucale. Deste estudo surgirá uma base informática 
com vários campos que permitirão a escolha de um percurso consoante o tempo disponível ou 
a temática. Assim, a primeira finalidade deste projeto é a sugestão de uma metodologia de 
abordagem do turismo religioso e cultural do Porto. No caso de esta metodologia funcionar 
poderemos pensar num alargamento da cronologia ou na inclusão de outros edifícios de outras 
épocas, como as instituições eclesiásticas de menor dimensão (capelas, alminhas, entre 
outros), os civis ou militares. Ou até sugestões de programas de animação e programas 
culturais. 
O segundo objetivo passa pela elaboração de roteiros turísticos de instituições 
religiosas medievais e modernas no Porto alargando desta forma as opções de visita da cidade 
do Porto. Para que estes percursos resultem teremos de ter em atenção as alternativas espácio-
temporais, ou seja, pretendemos conferir flexibilidade aos percursos. Deveremos ter em 
atenção que cada percurso não deve demorar mais de um dia. Acrescentamos ainda os custos 
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e as diversas formas alternativas de deslocar os turistas. Podem sempre aparecer interessados 
que não se possam locomover ou que simplesmente não pretendam ir a pé. 
Por fim, pretendemos elaborar “cartões de visita”, em português e inglês, com 
informações gerais que possam suportar por si só os percursos que iremos apresentar. Estes 
cartões, a longo prazo, poderão surgir em espanhol, francês, alemão, italiano, entre outros. 
A escolha das instituições prende-se com a cronologia que se inicia no século XII e 
prolonga-se até aos finais do século XVI. No entanto, e no caso de os percursos turístico-
culturais o justificarem, iremos mencionar outros edifícios de comprovada relevância que 
surjam, sendo eles ou não instituições eclesiásticas. Tentaremos também explorar a 
toponímia, sobretudo das ruas e lugares que se encontrem dentro da baliza cronológica que 
acabamos de definir. 
Desta forma, pretendemos estudar: a Igreja e Mosteiro da Colegiada de São Martinho 
de Cedofeita, datando a igreja do século XII; a Sé Catedral da cidade datando da mesma 
cronologia da instituição anterior; o Convento de São Domingos fundado em 1237; a Igreja e 
Convento de São Francisco sendo uma primeira estrutura de 1244 e a atual de 1383; a Igreja 
de São Nicolau, ainda que seja do século XVII, terá existido neste mesmo lugar uma ermida 
do século XIII; Igreja e Mosteiro de Santa Clara, refundado no atual centro histórico do Porto 
a 25 de março de 1416; o Convento dos Lóios, que surge no final do século XV; Igreja e 
Mosteiro de São Bento de Avé Maria que inicia as obras em 1518; Convento da Madre de 
Deus de Monchique de Miragaia que obtém bula papal para a sua fundação no ano de 1533; a 
Igreja da Misericórdia, sendo esta aproximadamente de 1550; Igreja e Colégio de São 
Lourenço que se muda para o Largo do Colégio, em 1577; Igreja e Mosteiro de São João 
Novo que tem as suas origens em 1592; e logo do ano seguinte, a Igreja e Convento de São 
Bento da Vitória. 
Em Vila Nova de Gaia pretendemos estudar as seguintes instituições: 1Mosteiro de 
São Domingos das Donas ou Mosteiro de Corpus Christi, pensado em 1345 e construído, com 
licença papal, a partir de 5 de março de 1353; o Mosteiro de Santo Agostinho da Serra ou 
Mosteiro da Serra do Pilar começado a construir em 1536; e, por fim, o Convento de Santo 
António do Vale da Piedade cuja fundação remonta a 1569. 
Mosteiro significa o edifício na sua materialidade. Por sua vez, convento designa o 
conjunto e a reunião da comunidade. Também podemos diferenciar ambos por ser o mosteiro 
a casa dos monges e o convento a casa dos frades mendicantes
1
. Apesar de haver esta 
                                                          
1
 DIAS, Geraldo J. A. Coelho – São Bento da Vitória: quatrocentos anos da fundação do mosteiro. Porto: 
Associação Comercial do Porto, 1997. pp. 16-17. 
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distinção entre as duas palavras, ocorre que o uso e a tradição levaram a uma certa confusão e 
tal “erro” passou à história, tal como poderemos ver no decorrer deste trabalho. 
Salientamos desde já que todos os conventos, mosteiros, colégios, hospícios e casas 
religiosas de todas as ordens foram encerrados, em 1834, no âmbito da «Reforma geral 
eclesiástica» empreendida pelo Ministro e Secretário de Estado Joaquim António de Aguiar. 
Apenas os femininos se mantiveram abertos até ao falecimento da última religiosa. Na 
sequência da extinção surge em 1835 a Carta de Lei de 15 de Abril que determina o modo de 
venda dos bens nacionais, excetuando: «As Obras e Edificios de notavel antiguidade que 
mereçam ser conservados como primores da arte, ou como monumentos historicos de grandes 
feitos, ou de Epocas Nacionaes»
2
. 
Importa também falar do conceito de monumento e património. É apenas no ano de 
1881 que a palavra monumento sugere edifícios grandiosos e dignos de admiração. Esta 
valorização fez com que a arquitetura começasse a ser valorizada. A evolução da palavra está 
patente nas definições que se foram alterando. Em 1910 era definido como «obra em honra de 
alguém ou feita para a memória de alguma acção ou acontecimento notável – definição mais 
frequente -, os significados de recordação e lembrança»
3
. Alexandre Herculano atribui ao 




Terá sido Aloïs Riegl a definir melhor este conceito. Fixou categorias para o poder 
fazer. Primeiro acreditava que quanto menor fosse a intervenção maior era o valor histórico de 
um monumento. Acreditava que as modificações fariam falsificações de memória e identidade 
que levaria a uma falsa verdade histórica
5
. 
A consagração do monumento histórico propagou-se no nosso país devido à imprensa 
ilustrada. Como nos diz Lúcia Rosas, esta consagração também se deveu à história e à 
literatura, que também era divulgada na imprensa
6
. Importa salientar alguns nomes como o de 
Alexandre Herculano e Almeida Garrett. 
Por sua vez, o património é a memória coletiva das sociedades, é a preservação do 




                                                          
2
 ROSAS, Lúcia – Monumentos Pátrios: a arquitectura religiosa medieval – património e restauro (1835-1928). 
Porto: Tese de doutoramento apresentada à Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 1995. Vol I, p. 12.  
3
 ROSAS, Lúcia – Monumentos pátrios…, vol. I, p. 21. 
4
 ROSAS, Lúcia – Monumentos pátrios…, vol. I, p. 29. 
5
 ROSAS, Lúcia – Monumentos pátrios…, vol. I, pp. 32-33. 
6
 ROSAS, Lúcia – Monumentos pátrios…, vol. I, p. 29. 
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O primeiro passo da nossa investigação consistiu na seleção das instituições 
eclesiásticas. Para isso foi necessário escolher a cronologia e o espaço. 
Numa segunda fase tivemos de procurar e hierarquizar a bibliografia necessária para a 
compreensão do nosso objeto de estudo. Esta teria de abranger os aspetos históricos, artísticos 
e arqueológicos de cada instituição. Tivemos ainda de ler obras sobre o turismo e roteiros 
turísticos para nos iniciarmos nesta área de estudo. 
Cada uma das instituições eclesiásticas será “inquirida” através das seguintes questões: 
 Classificação, que, tal como o nome indica, é o estatuto atribuído a um 
monumento consoante o seu valor. Os monumentos, conjuntos ou sítios podem ser 
classificados como monumento nacional (MN) – se a proteção e valorização do 
respetivo monumento tive valor cultural de significado para a nação -, imóvel de 
interesse público (IPP) – quando a sua proteção e valorização é do interesse da 
nação, mas o regime de proteção de monumento nacional se mostra 
desproporcional -, e monumento de interesse público (MIP) – quando o 
monumento tem valor e significado apenas para o município. Esta classificação é 
atribuída pela DGPC em articulação com as direções regionais de cultura, ainda 
que a sugestão possa ser feita por qualquer pessoa ou organismo, como por 
exemplo o Estado ou as autarquias
8
. 
 Estado de conservação, em que averiguaremos se o edifício ainda existe e em que 
condições, se pode estar em ruína ou ter desaparecido com o passar do tempo; 
 Localização; 
 Categoria. Aqui diremos ao leitor se é um mosteiro, um convento, uma igreja ou 
até mesmo um museu. 
Este questionário contará com uma parte dedicada ao turismo: quais as condições de 
acesso e visita – horário, dias de encerramento, preço, visitas guiadas, idiomas -; contexto 
histórico – cronologia, notas históricas, descrição artística, descrição arqueológica -; “cartão 
de visita”/highlights9. Cada uma destas questões abrange uma pluralidade de pequenos 
detalhes que servirão para ajudar na elaboração de roteiros temáticos, como, por exemplo, o 
                                                          
8




 Optámos por utilizar a informação disponível na Câmara Municipal do Porto sobre preços e horários. 
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estilo arquitetónico. O preenchimento deste questionário é, por isso, outra das fases 
metodológicas da nossa investigação, sendo aquela que precede a etapa final: a elaboração de 
roteiros. 
Quase em simultâneo com o preenchimento dos questionários individuais para cada 
monumento, começaremos a elaboração dos nossos roteiros eclesiásticos, que depois serão 






Capítulo 1. - Breve notícia histórica 
1.1. A Diocese e a cidade do Porto 
De forma a percebermos a construção de uma Igreja portucalense teremos de recuar 
até à formação do Condado Portucalense. Afonso VI tinha colocado à frente da Galiza, dos 
Condados de Portucale e de Coimbra, o borgonhês Raimundo, casado com a sua filha legítima 
Dona Urraca. Este acontecimento, ocorrido entre 1090 e inícios de 1091, visa «dar 
continuidade à reordenação política e eclesiástica da monarquia [leonesa] e promover uma 
eficaz defesa dos territórios fronteiriços…»10. Atendendo aos escassos resultados de 
Raimundo, é nomeado D. Henrique de Borgonha para o governo dos territórios situados entre 
Minho e Tejo, ou seja o Condado de Portucale e o Condado de Coimbra. Mais tarde alarga o 
seu domínio a Santarém e Lisboa. 
Esta concessão do Condado de Portucale terá sido feita após o casamento entre D. 
Teresa e o Conde D. Henrique de Borgonha, visto que ambos aparecem como testemunhas na 
concessão de um importante privilégio à Sé de Tui, a 11 de Fevereiro de 1095
11
. Desta forma 
podemos acreditar que «entre os derradeiros meses de 1095 e os meados do ano seguinte já D. 




A formação do Condado de Portucale encontra-se intimamente ligada com a carta de 
foral dada a Santarém nos finais de 1095. Este Condado fornecera também os infanções e 
cavaleiros que acompanharam Fernando Magno na Reconquista. 
Governando o Condado, o Conde D. Henrique conta com a Diocese de Coimbra e 
Braga restaurada, mas vacante, e com as ainda por restaurar dioceses do Porto, de Viseu e de 
Lamego. Havendo a tradição de colaboração entre a hierarquia eclesiástica e a administração 
régia percebe e percebemos que seria necessário mudar a situação do seu Condado. 
À morte do Conde D. Henrique, D. Teresa consegue, em 1112, que o arcediago Hugo 
de Compostela fosse nomeado para a diocese do Porto. Esta nomeação deveu-se também à 
influência do Bispo de Santiago de Compostela, Diego Gelmírez. D. Hugo acaba por ser 
sagrado em março de 1113
13
. Este Bispo manter-se-á até 1136. 
A influência deste bispo é notável. Pouco tempo depois de lhe ser entregue a diocese 
do Porto viaja à cúria papal, torna-se isento do seu metropolita de Braga e, em abril de 1116, 
                                                          
10
 AMARAL, Luís Carlos; BARROCA, Mário Jorge – A condessa-rainha: D. Teresa. [Lisboa]: Círculo de 
Leitores, 2012. p. 114. 
11
 AMARAL, Luís Carlos; BARROCA, Mário Jorge – A condessa-rainha..., p. 124. 
12
 AMARAL, Luís Carlos; BARROCA, Mário Jorge – A condessa-rainha…, p. 124. 
13
 MATTOSO, José – D. Afonso Henriques. Mem Martins: Círculo de Leitores, 2006. p. 28. 
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vê ser-lhe atribuída a administração da diocese de Lamego. Como discípulo de Gelmírez 
vemos como este arcebispo «estendia, assim, os seus tentáculos sobre Portugal, por 
intermédio do seu fiel auxiliar, o bispo do Porto»
14
. 
A 8 de abril de 1120, D. Teresa doa o burgo e o couto do Porto a este mesmo bispo, 
juntamente com toda a jurisdição, rendas e direitos. Passados três anos, o Senhor do burgo 
«dá carta de foral [em 1123] aos moradores»
15
. Foral este que vai ser essencial para o 
desenvolvimento da cidade, uma vez que vai atrair população e mais comércio. Desta forma 
podemos afirmar que entre o século XII e inícios do XIV o desenvolvimento urbano depende 
muito dos bispos da cidade, uma vez que tivemos um Porto a crescer dentro das muralhas do 
seu bispo, tal como era comum na Idade Média. 
A cidade ia crescendo para fora da cerca velha e o objetivo de urbanizar a área do 
Olival foi concretizado em 1386, data da criação da Judiaria Nova. O intuito, segundo José 
Ferrão Afonso, passava, não só, mas também, por «isolar, da restante população e numa 
determinada área uma comunidade “estrangeira”, ligada ao comércio internacional, cujos 
serviços se não podiam dispensar»
16
. 
Os participantes nos assuntos camarários eram os homens mais importantes do Porto, 
visto que desde 6 de março de 1390 os fidalgos estavam proibidos de ficar na cidade mais de 
três dias. Os monarcas portugueses tentaram mudar esta situação, mas não foi possível. Desta 
forma surgem algumas edificações, tais como as muralhas denominadas “Fernandinas” e a 
Alfândega Régia, que foram fruto de uma ação de tentativa de controlo que vinha a ser 
desenvolvida pela Coroa desde o século XIII. Por outras palavras, era uma forma dos 
monarcas acederem ao rio Douro e aos lucros que daí advinham. Quebrar o monopólio da 
Igreja neste domínio e de Vila Nova de Gaia. Estas intervenções também nos levam a concluir 
que o patrono da cidade gótica foi a Coroa. 
Na área da nova muralha chamavam a atenção duas zonas: da Penaventosa à Ribeira 
estendendo-se, pela beira-rio, até Miragaia, e a zona da Vitória. Visualmente destacava-se na 
primeira zona a Sé e na segunda a zona ribeirinha, onde se localizavam as grandes igrejas de 
S. Francisco e de S. Domingos, com os respetivos mosteiros
17
. As ruas estavam organizadas, 
na sua maioria, por artes e ofícios. Assim, a título de exemplo, temos na rua da Bainharia os 
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espadeiros e os bainheiros. Na rua dos Mercadores, tal como na rua Nova, ficavam os homens 
com as mais importantes lojas de negócios. O aparecimento desta ocorreu em 1395 e serviu 
para fazer a articulação com a zona portuária
18
. 
Somente nos finais do século XIV e inícios do XV, com o bispo D. Gil Alma (1399-
1407), um monarca português vai conseguir a devolução do senhorio da cidade à Coroa. D. 
João I de Portugal, o único monarca que foi capaz de negociar, vai conseguir que terminem 
«as violências espirituais e temporais, incompatíveis com o crescimento económico da cidade, 
centrado na navegação»
19
. É em 1406 que a Mitra e o Cabido “desistiram”, custando esta 
devolução ao monarca 3000 libras da moeda antiga ou 300 000 da então corrente
20
. 
Os problemas entre a Câmara e a Coroa não tardariam a surgir. Faziam parte do termo 
da cidade, por esta altura, os seguintes julgados: Bouças, Maia, Aguiar de Sousa, Refoios, 





1.2. Vila Nova de Gaia 
Gaia e Vila Nova são dois locais medievais que estão na origem da atual Vila Nova de 
Gaia. A Mea villa é considerada mais velha do que o burgo da Sé, uma vez que existe a 
memória de aí ter havido um castrum nesse lugar
22
. 
Em 1255, D. Afonso III convida pessoas do Porto a irem habitar o outro lado do rio. É 
nesta dada que os habitantes de Gaia recebem o primeiro foral. A doação ocorre numa altura 
em que o Porto ainda é cidade do bispo, numa altura em que o monarca queria esse poder para 
si e, não sendo possível, tenta obter lucros na outra margem do Douro. Várias são as 
tentativas de desviar barcos e mercadorias da cidade episcopal
23
. 
Em 1288, D. Dinis e Dona Isabel, sua mulher, concedem outro foral a Vila Nova e 
passam a chamá-la de villa nova d’El-Rey24. Confirmaram ainda os privilégios dados por D. 
Afonso III. 
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As duas vilas tiveram problemas entre si devido a portagens, fretes fluviais e 
marítimos, e ao controlo dos caminhos
25
. Estes problemas, como dissemos anteriormente, 
alargam-se para a outra margem. 




D. João I tinha permitido que moradores destas duas vilas não pagassem portagem em 
terra nenhuma do reino. Este privilégio, confirmado a 27 de setembro de 1385, é apetecido 
pelos homens do Porto, que as vão querer anexar. 
Sabemos também que data do reinado deste monarca a destruição do castelo de Gaia, 
que não mais foi reconstruído. Viveriam neste castelo o alcaide e a sua família, bem como 




Álvaro Anes de Cernache, de quem falaremos no subcapítulo 2.14., era senhor da 
Terra de Gaia em 1425. 
O foral de D. Manuel I, datado de 1518, faz ainda distinção entre Gaia e Vila Nova. 




Detemo-nos agora rapidamente na hagiotoponímia da margem sul. Havia a devoção a 
São Martinho – patrono dos ceramistas e dos taberneiros -, a São Nicolau – patrono dos 
estivadores, marinheiros e comerciantes do vinho -, a São Marcos – patrono dos mercadores e 
cesteiros -, e a São Pedro Gonçalves – patrono dos pescadores e marinheiros. O culto 
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Capítulo 2. – Instituições eclesiásticas 
2.1. Colegiada de São Martinho de Cedofeita 
Classificação – Classificado como MN. 
Estado de conservação – Sem referência dos órgãos oficiais. 
Localização – Largo do Priorado, União das freguesias de Cedofeita, Santo Ildefonso, Sé, 
Miragaia, São Nicolau e Vitória, Porto. 




 Autocarros STCP – Números 202, 300, 301, 502, 602 e 3M. 
 Metro do Porto – Linha A, B, C, D e F. Paragens da Lapa e Carolina Michaelis. 
 Outros – Não existem. 
Categoria – Colegiada. Atualmente igreja. 
 
Condições de acesso e visita 
Horário: de terça a sexta, das 16h00 às 19h00. 
Dias de encerramento: sem informação disponível. 
Preço: gratuito. 
Visitas guiadas: sem informação disponível. 
Idiomas: sem informação disponível. 
Contatos telefónicos: 222000635. 
 
Contexto histórico 
 Cronologia das principais intervenções – século XII (igreja), século XVI (claustro e 
casa do capítulo, entretanto desaparecidos). 
 
 Notas históricas 
Definir uma cronologia exata para a Colegiada de S. Martinho de Cedofeita é 
complicado. Nenhum autor conseguiu ser mais preciso do que o século XII. Lúcia Rosas diz-
nos que «de 1221 existe um documento que a ela se refere; e, antes de 1118 tinha prior e 
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cónegos, que viviam em comum segundo a Regra de Santo Agostinho» no mesmo espaço
31
. 
No tímpano da atual igreja está a data de 1767, mas é «uma data fora de data», ou seja, um 
erro de quem fez ou mandou fazer o mesmo. Lúcia Rosas fala ainda de um documento 
publicado pelo Padre Avelino Jesus da Costa datado de 1087, sobre a dotação e sagração da 
igreja
32
. No mesmo artigo, Lúcia Rosas fala de uma Bula de Calixto II, de 1120, em que 
Cedofeita é mencionada como mosteiro
33
. Na doação de D. Teresa ao bispo D. Hugo surge 
como um dos limites do couto do Porto. Em 1134 São Martinho é novamente designado como 
mosteiro
34
. Deste modo, continua a ser mais seguro apontar-se o século XII como tempo da 
fundação. 
Nesta cronologia, os homens desta instituição são regularmente mencionados nas 
relações que se tentaram estabelecer entre a Sé do Porto e Roma
35
. Lúcia Rosas diz que «é 
possível que seja o resultado de uma tradição baseada na longínqua existência de um 
mosteiro, ou, o que se nos afigura mais provável, pelo que diremos, o resultado da imagem 
que se tinha de uma comunidade religiosa que ocupava aposentos anexos a uma igreja, 
administrava a terra circundante e tratava do cemitério e do serviço litúrgico»
36
. No século 
XIV continua a haver indefinição no uso dos termos mosteiro e colegiada.  
«No Dicionário Geográfico diz-se que Cedofeita passou a colegiada quando na Sé do 
Porto, a partir do Bispo Martinho Rodrigues, os cónegos, seguindo o modelo de Braga, 
deixaram de viver em comunidade, em 1186». Apesar de avançar com isto, Lúcia Rosas diz 
não existir informação suficiente para se continuar a manter esta ideia
37
. Vale como hipótese. 
Devido à sua localização, em 1570 o cabido de Cedofeita dirige uma petição ao bispo 
do Porto, pedindo a transferência da instituição para dentro de muralhas
38
. Diziam que os 
cónegos da colegiada viviam todos distantes da cidade, numa zona sem casas em redor, num 
lugar ermo, onde não existiam fiéis. O pedido foi recusado, porque a existência de dois 
cabidos dentro da cidade levaria a confusão. Caso a mudança tivesse ocorrido «o local 
escolhido para a nova instalação de Cedofeita “é a rua de S. Miguel (…) ali onde chamão a 
esnoga, para que asi se extirpasse da memoria hum lugar tão nefando e abominável como este 
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foi, e ho que antes era dedicado ao demónio (…) fosse agora dedicado a Cristo”»39. Quinze 
anos depois, chegarão a este lugar os beneditinos com a mesma justificação. 
Falando na «primitiva estrutura da igreja» importa lembrar um dos mitos associados a 
esta instituição. Falamos de um milagre de S. Martinho de Tours. Quando o filho de 
Teodomiro, à data rei dos suevos, fica doente, manda uma embaixada à sepultura de S. 
Martinho que estava em Tours. Esta embaixada não corre bem. Com a chegada dos seus 
homens, o rei manda erguer uma igreja dedicada a S. Martinho e manda novamente uma 
embaixada a Tours. Ao contrário da primeira, esta embaixada foi bem sucedida e traz consigo 
uma relíquia de S. Martinho. A cura do seu jovem filho levaria à conversão de Teodomiro e 
de todo o seu povo suevo. Como indicamos, é um mito e não se sabe se é a igreja de Orense, 
Dume ou a de Cedofeita que está em causa. 
Para Lúcia Rosas, «a lenda da fundação sueva da igreja de Cedofeita parece-nos ser 
uma lenda etiológica no género de outras como “as de Nossa Senhora de Campanhã e da 
Batalha elaboradas para explicar os seus tópicos”» e continua dizendo que «estas lendas 
devem fazer parte de um fenómeno mais vasto que vem do século XVI»
40
. 
São Martinho de Tours é um dos oragos mais frequentes no Entre-Douro-e-Minho e na 
Galiza, antes e depois da invasão árabe. 
 
 Descrição artística 
Este templo foi bastante alterado durante a Época Moderna devido às necessidades de 
um novo tipo de culto, mais teatral e espetacular o que obrigou a derrubar algumas paredes. 
Era também necessário aumentar o espaço para que a talha pudesse entrar nas igrejas ou para 
caberem todos os santos que eram nesta época alvo de devoção, e isto leva à construção de 
pequenas capelas
41
. «Como são os demais altares, inclusive os collateraes da capella-mór: 
Nossa Senhora do Rosario, do lado da Epístola, e de Nossa Senhora das Dôres, do lado do 
Evangelho»
42
. Carlos de Passos considerou o restauro tão radical que escreveu que a igreja se 
tornou num «exemplar do fenomenal e picaresco neo-românico do século XX»
43
. 
Teria um pequeno claustro no século XVI
44
. 
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A fachada principal tem um portal em que importa olhar para os capiteis, pois têm 
animais e aves, e para as bases, que têm garras. O tímpano tem a falsa inscrição de 1767. 
Nas fachadas sul e norte existem portais com arquivoltas múltiplas e destacamos a 
fachada norte, uma vez que o tímpano contém um Agnus Dei – forma simbólica de 
representação de Cristo
45
. A fachada sul tem capitéis esculpidos em forma de aves e com 
motivos florais. Esses portais laterais contam com capitéis que, muito provavelmente, terão 
sido reutilizados e pertenceriam a uma igreja anterior
46
.  
É uma das poucas igrejas deste período a norte do rio Douro com abóbada de pedra
47
. 
Atualmente, a instituição é composta por uma só nave com capela-mor quadrangular. 
Na parede da capela-mor encontramos uma inscrição gótica. 
O núcleo artístico da Colegiada de São Martinho pode ser “visitado” no catálogo 




Cartão de visita/highlights. 
 
Colegiada de São Martinho de Cedofeita 
 
Localizada no Largo do Priorado, Porto, a igreja encontra-se aberta ao público, de forma 
gratuita, de terça a sexta-feira, das 16h00 às 19h00.  
 
A igreja que atualmente vemos foi amplamente 
restaurada no século XX. Existem memórias de 
estruturas dos séculos VI e XII. Associada ao mito da 
sua fundação, esta é dedicada a São Martinho. 
Chamamos a atenção para o tímpano da fachada norte 
onde figura um Agnus Dei. 
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Colegiada de São Martinho de Cedofeita 
 
Located at Largo do Priorado, Porto, this church is open to the public, free admission, 
Tuesday's to Friday's, from 16h00 to 19h00.  
 
The church we now see was widely restored during 
the twentieth century. Remnants of structures from 
the sixth and twelfth century are still in existence. 
The church is dedicated to St.Martin  due to myths 
associated with its foundation. Particular attention 




2.2. Sé Catedral do Porto 
Classificação – Classificado como MN. 
Estado de conservação – Sem referência dos órgãos oficiais. 
Localização – Terreiro da Sé, União das freguesias de Cedofeita, Santo Ildefonso, Sé, 





 Autocarros STCP – Números 207, 303, 400, 500, 900, 901, 904, 905, 906, ZH – zona 
histórica –, ZM – zona de Massarelos –, 1M, 10M e 11M. 
 Metro do Porto – Linha D. Paragem São Bento. 
Outros –  Funicular dos Guindais; elétrico (circular Carmo); City Sightseeing (linha 
azul e vermelha); e Yellow bus. 
Categoria – Arquitetura religiosa / igreja. 
 
Condições de acesso e visita 
Horário: 
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abril, maio, junho e Outubro 9:00-12:30 e 14:30-
19:00 
julho a Setembro 9:00-19:00 













Domingo e feriados religiosos em abril, maio, 
junho e Outubro 
14:30-18:30 
Segunda-feira a sábado de julho a setembro 9:00-18:30 
Domingo e feriados religiosos de julho a 
Setembro 
14:30-18:30 
Segunda-feira a sábado de novembro a março 9:00-12:15 e 14:30-
17:30 




Dias de encerramento: Natal e domingo de Páscoa. 
Preço: 
 Igreja Claustro 
Individual Gratuito 3€ 
PortoCard Gratuito Desconto de 35% 
 
Visitas guiadas: não disponíveis. 
Idiomas: não disponíveis. 
Contatos telefónicos: 222059028. 
 
Contexto histórico 
 Cronologia das principais intervenções – Séculos XII, XIII, XIV, XV, XVI, XVII, 





 Notas históricas 
Durante o século XII, esta diocese vai alargar o seu termo para territórios que 
pertenciam às Dioceses de Braga e de Coimbra. O bispo do Porto consegue então a bula 
Egregias quondam, a 15 de agosto de 1115, do papa Pascoal II, que delimita as fronteiras 
entre o Douro e o Antuã. No entanto, a diocese do Porto foi obrigada a renunciar a estes 
territórios devido à intervenção do bispo de Coimbra. As terras de Santa Maria continuaram a 
ser disputadas até ao dia 12 de setembro de 1253, data da bula Provisionis nostrae
50
. Esta bula 
marca definitivamente os limites meridionais da diocese do Porto, sendo esta a confirmação 
da de 1115. 
As questões com Braga arrastar-se-iam até ao século XIX
51
, ainda que o cardeal 
Gregório de Santo Ângelo, legado do papa Celestino III, tivesse recomendado ao arcebispo de 
Braga aceitar o alargamento da Diocese Portuense no século XII. 
D. João Peculiar, segundo bispo da restaurada diocese do Porto, vê os direitos do 
couto da cidade serem ampliados. Após este feito, é elevado a arcebispo de Braga. 
Um momento marcante da catedral portuense é o casamento entre D. João I e Dona 
Filipa de Lencastre, a 2 de Fevereiro de 1387, dia da festa da Purificação da Virgem
52
. 




 Descrição artística 
A construção da atual Sé teve início na segunda metade do século XII e vai prolongar-
se no tempo. Assim, este edifício de raízes medievais tem traços góticos «de que é exemplo a 
adoção dos toros diédricos e de capitéis sem imposta a decorar as frestas que iluminam as 
naves» e encontram-se elementos que anunciam o gótico «como os arcobotantes (…), a 
rosácea ou as ogivas que já surgem nas abóbadas das naves do claustro desta igreja 
catedralícia.»
54
 A presença destes arcobotantes serve para sustentar a descarga exterior da 
pressão dos torais. Estes arcos são primeiramente usados na Sé do Porto e no Mosteiro de 
Alcobaça e só depois se difundem. 
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A inspiração vem da região de Limoges, em França, e tal encontra-se patente na 
cabeceira em charola, que abordaremos mais abaixo. 
Salientamos ainda as grandes obras de restauro da Sé em período de vacância, 
sobretudo de 1717-1741, e as intervenções, já no século XX, da DGEMN. 
 
o Exterior 
Através da observação da fachada da Sé notamos que esta é constituída por três 
corpos: duas torres e um corpo que se encontra no centro destas. Estas torres mantêm a sua 
estrutura românica «até à altura da segunda fiada de esferas que as ornamenta e são 
reforçadas, cada uma, por dois gigantes»
55
. 
Na torre norte vemos esculpidos um signum salomonis e uma embarcação – uma coca, 
que é embarcação de origem nórdica típica desta época. Na torre sul encontram-se gravadas as 
medidas medievais «são medidas de três palmos (55 cm) e meia braça (92 cm)»
56
. Não havia 
uniformização nas medidas do Reino. Teremos de esperar até 1502 para que D. Manuel I, 
através de uma série de regimentos e reformas, tente essa mesma uniformização. 
O corpo central tem uma estrutura circular onde se insere a rosácea gótica e o portal 
barroco. Formam este mesmo portal quatro colunas dóricas e um frontão interrompido, no 
centro do qual foi colocado um varandim balaustrado. Imediatamente acima deste varandim 
podemos ver um nicho onde se encontra a imagem de N. S. da Assunção, padroeira da Sé. Na 
porta, que se encontra nessa mesma fachada, podemos observar que a obra foi feita por 
encomenda do cabido, em 1722. O acesso à igreja faz-se pelas escadas que têm corrimãos 
graníticos e em forma serpentiforme. 
A rosácea, que se encontra imediatamente acima do descrito portal, é do século XVIII, 
está envolta em duas orlas de folhas de figueira e arcos trilobados firmam-lhe os raios. 
Apelamos agora à observação dos detalhes, desta vez no topo do transepto. Este é 
coroado por ameias, tal como o cruzeiro. Diz-nos Carlos de Passos que «as ameias de 
lanternata são do século XVI»
57
. O transepto é saliente, ou seja, visível do exterior da igreja. 
A cabeceira da igreja é original na medida em que conta com dois absidíolos 
poligonais. Através da documentação publicada por Magalhães Basto foi possível fazer uma 
reconstituição. Assim a Sé contava com «capela-mor, rodeada de deambulatório com três 
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capelas radiantes e de dois absidíolos laterais, poligonais. Era uma cabeceira em charola, 
bastante semelhante a outras da região de Limoges, desde Beaulieu a Souillac e Le Dorat»
58
. 
Existem dois claustros. O claustro, conhecido também por “claustro gótico”, foi 
construído junto à fachada sul da igreja, entre o braço do transepto e uma das torres que se vê 
na fachada. Apresenta uma planta quadrangular. Formado por quatro galerias, de cinco tramos 
cada uma, tem ainda ao centro um pátio. A construção deste claustro inicia-se em 1385 com a 
ajuda da Câmara, que ofereceu mil pedras lavradas
59
. É inspirado no modelo da Sé Velha de 
Coimbra, uma vez que, tal como em Coimbra, vemos que os «arcos torais e o cruzamento de 
ogivas partem de pilares adossados de três ou de cinco colunas»
60
. 
O chamado claustro velho tem hoje a configuração de um polígono irregular. Outrora 
integrou o chamado cemitério do bispo, ou seja tinha a função cemiterial. 
 
o Interior 
«As naves são separadas por arcos quebrados sobre pilares fasciculados e cobertas por 
abóbadas com ligeira ogiva, reforçadas por arcos torais, sendo que a abóboda da nave central 
e a do transepto apresentam sensivelmente a mesma altura, tudo numa exaltação da pureza do 
granito. Da sua estrutura românica primitiva restam-nos ainda alguns capitéis românicos no 
topo das naves (…)»61. 
Ao longo do corpo das naves encontramos diversas pias de água benta, de mármore 
róseo e negro, fruto das transformações ocorridas entre 1717-1741. 
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Cartão de visita/highlights. 
 
Sé Catedral do Porto 
 
Localizada no Terreiro da Sé, Porto, a catedral portuense está aberta ao público durante todo 
o ano, excetuando no dia de Natal e domingo de 
Páscoa. Visitando o claustro e o Tesouro da Sé paga-
se 3€. 
 
Construído no século XII, este monumento nacional 
sofreu intervenções ao longo dos séculos sendo as 
intervenções da DGEMN as que mais alteraram o seu 
aspeto primitivo. Vários são os pormenores 
escondidos na fachada principal. 
 
 
Sé Catedral do Porto 
 
Located at Terreiro da Sé, the Porto's cathedral is open to the public all year round, except 
Christmas day and Easter Sunday. Admission is free, 
but to visit the cloister and treasure exhibition  the 
fee is 3 euros. 
 
Built during the thirteenth century, this national 
monument has been subjected to several 
interventions that have substantially changed its 
appearance, particularly those of DGEMN, several 







2.3. A memória do Convento de São Domingos 
Classificação – Não se aplica. 
Estado de conservação – Monumento desaparecido. 
Localização – Largo de São Domingos, União das freguesias de Cedofeita, Santo Ildefonso, 
Sé, Miragaia, São Nicolau e Vitória, Porto. 




 Autocarros STCP – Números 200, 201, 207, 208, 301, 303, 304, 305, 400, 500, 501, 
600, 801, 900, 901, 904, 905, 906, 1M, 3M, 4M, 5M, 7M, 8M, 10M, 11M e ZH – zona 
histórica. 
 Metro do Porto – Linha D. Paragem São Bento ou Aliados. 
 Outros – City Sightseeing (linha azul e vermelha); Yellow bus. 
Categoria – Convento. 
 
Condições de acesso e visita 
Horário: Não se aplica. 
Dias de encerramento: Não se aplica. 
Preço: Não se aplica. 
Visitas guiadas: Não se aplica. 
Idiomas: Não se aplica. 
Contatos telefónicos: Não se aplica. 
 
Contexto histórico 
 Cronologia das principais intervenções – Século XIII. 
 
 Notas históricas 
Neste ponto falaremos em concreto da Ordem dos Pregadores ou de São Domingos, 
que se terá estabelecido em Portugal no final do ano de 1217
63
. É necessário compreender que 
todas as Ordens Mendicantes dependiam diretamente de Roma e a sua implementação no 
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centro episcopal «implicaria importantes concessões ao nível dos rendimentos fiscais e, 
sobretudo, ao nível da actividade das estruturas eclesiásticas do Porto»
64
. 
O bispo D. Pedro Salvadores vai chamar os Dominicanos à cidade do Porto, em 1237, 
e pede que construam um convento. «O prelado, de acordo com o seu cabido, oferecia aos 
religiosos “uma igreja já sagrada, e em bom sítio, acompanhada de umas moradas de casas 
edificadas em quadro a modo de claustro, com um pedaço de terra bem largo, em que haverá 
lugar para fazer oficinas e plantar horta”»65.  
Deste modo o convento de S. Domingos tornar-se-ia no mais antigo da cidade, 
fundado possivelmente no ano de 1239
66
. Salientamos que «(…) se implantaram em espaço 
(já) sagrado, foi-lhes doado um terreno junto a uma antiga ermida (Nª Sª das Neves)»
67
. 
Localizar-se-ia na margem direita do Rio da Vila e, através de compras e doações, 
expandem a sua cerca para sul até atingir as proximidades da ermida de S. Nicolau, mais perto 
do Rio Douro
68
. Este aumento territorial faz com que tenhamos de os associar diretamente ao 
surgimento da «Rua Direita». Nesta rua poderemos encontrar os mesteres e os mercadores 
que encontraram nos Dominicanos os seus “ideólogos” e “aliados preferenciais”. 
Algum tempo depois, ou devido às “benesses” ou à preferência que os fiéis davam a 
estes religiosos, o cabido da Sé voltou atrás com todas as concessões que fizera. A construção 
do convento foi embargada. O bispo deixara de permitir pregações, confissões e 
celebrações
69
. Os devotos tentaram evitar esta situação apressando a construção do convento. 
No entanto, foram alvo de censura. O que fez com que os frades pedissem ajuda e intervenção 
junto dos nobres autorizados da cidade. O Provincial da Ordem, que ao tempo era S. Frei Gil, 
pede a intervenção de D. Mafalda, tia de D. Sancho II, e esta pede ajuda ao arcebispo de 
Braga, D. Silvestre
70
. Todavia nenhum tipo de intervenção mostrava resultados. Os cónegos 
chegam a revogar as licenças que tinham dado por escrito da compra de casas e terrenos aos 
dominicanos e tornaram nulas algumas doações pias feitas ao convento
71
. 
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Esgotados os recursos, os frades pediram auxílio ao Papa Gregório IX. Cabia agora ao 
arcebispo, ao deão e chantre de Braga intervir neste assunto. Quando confrontados, o bispo e 
os cónegos do Porto demonstravam estar irredutíveis. Mostrando a essência da contenda, e 
quase como resposta à intervenção do papa, pediam o bispo e os cónegos que os dominicanos 
não dessem sepultura, nem geral nem particular, e que também não recebessem ofertas
72
. 
Assim o primaz publicou uma bula pontifícia, o que fez com que o bispo e os seus cónegos se 
deslocassem a Braga para tomarem conhecimento das indicações desta. As censuras, o 
interdito da construção e a ajuda da fábrica do convento foram levantados. O cabido foi 
obrigado a revalidar as licenças de que falámos anteriormente. Teria ainda de dar todas 
aquelas que fossem pedidas a partir de então
73
. 
Assim se restabeleceu a paz na cidade. D. Sancho II acabará por se declarar fundador e 
padroeiro do convento.  
Nesta altura, D. Mafalda, a já mencionada tia de D. Sancho II, acaba por doar o 
padroado da igreja de Santa Cruz, para compensar o Bispo de qualquer perda e danos que 
pudesse sofrer com a vizinhança dos frades
74
. «Daí em diante o próprio bispo deu o exemplo 
na concessão de benefícios ao convento»
75
. 
Em 1320, o vigário episcopal tentou impedir a construção de um alpendre, que ficou 
pronto no mesmo ano e tinha também um espaço cemiterial
76
. Este alpendre vai ser da maior 
importância para a cidade. «O facto de se ter efectuado na Crasta segunda do Mosteiro de S. 
Domingos a reunião de 24 de Junho de 1390, primeira do presente Livro de Vereações – e, 
além dessa, outras muitas de que há conhecimento – não quer dizer que o Pôrto carecesse de 
casa própria para realizar as suas sessões municipais», apenas seria um espaço amplo e vasto
 
77
. O próprio alpendre do mosteiro chegou a ser opção. No entanto, Magalhães Basto levanta 
uma questão: seria a castra e o alpendre o mesmo local? É provável que fosse, uma vez que 
«ainda em 1575, ameaçando ruína a cobertura dêsse adro, houve por bem a Câmara contribuir 
com 40$000 reis para ajuda do consêrto, considerando que, se o alpendre chegasse a cair, não 
poderia ser reconstruído com menos de 1500 cruzados, e atendendo também a que não havia 
no Pôrto “outro lugar conveniente para grande ajuntamento de gente”»78. 
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Em 1325 a Coroa entra na cidade do Porto através da construção da Alfândega Régia. 
Os Dominicanos aproveitaram o mercado gerado por esta situação e construíram, entre outras 
anteriores, «a capela da Santíssima Trindade, instituída em 1469 por Fernão Álvares Baldaia, 
mercador, financeiro e diplomata ligado à Coroa»
79
. «Seriam os próprios Dominicanos a 
conceder a capela para a fundação, o que, para além de uma oportunista aproximação à 
burguesia mercantil por parte dos Pregadores, configura a crescente privatização do espaço 
sagrado eclesiástico que ocorre a partir de Quatrocentos. Fundada por um mercador de grosso 
trato, financeiro e diplomata, Fernão Álvares Baldaia, a capela contemplava, no documento de 
instituição um segundo legado anexado em 1479, uma série de disposições relativas à 
conservação dos numerosos prédios então unidos ao vínculo primitivo»
80
. 
O bispo D. Gonçalo vai entrar em contenda com este convento devido à Confraria de 
SS. Nome de Jesus, que pretendia excluir dele. Os frades vão apelar para Roma. O papa 
Nicolau V pede a D. Gomes, Prior do Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, que intervenha e 
este fá-lo a favor do convento e da confraria. A bula Ea que judicio data de 30 de junho de 
1451. Através da bula notou J. Augusto Ferreira que a contenda devia-se não só à confraria, 
mas também à «(…) bênção das aguas e outras superstições introduzidas pelos frades 
d’aquella Ordem» e que «Domingos, Cardeal da Santa Igreja Romana» proferiu a seguinte 
sentença: «”que se dissolvesse, como feito dissolveu, a Confraria do SS. Nome de Jesus 
erecta no Convento, e que o Prior e os frades não benzessem nem mandassem benzer com 
superstições as aguas chamadas do Bom Jesus(…)”»81.  Outro exemplo do que falávamos 
ocorre em 1460, quando «o ferrador Martim Afonso do Olival, que fora procurador do 
Concelho, instituiu uma capela em S. Domingos»
82
. «No século XVI, fundam capelas em S. 
Domingos viúvas de soqueiros, como Catarina Pires, em 1521; o sapateiro Pêro Dias, em 
1558; ou o caldeireiro Diogo Fernandes, em data que não é adiantada»
83
. 
No decorrer do século XVI ordenaram-se duas confrarias em São Domingos. A 
primeira foi a de S. Gonçalo, em 1565, e a segunda foi a de Santo André, em 1566
84
. 
O Largo de S. Domingos vai-se tornar num centro cívico e comércio da Idade Média 
portuense. Com a abertura da Rua de Santa Catarina das Flores, atualmente rua das Flores, a 
importância deste largo vai aumentar, uma vez que era o elo de comunicação entre a Ribeira e 
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a Porta de Carros. Salientamos que no centro deste largo existia um chafariz monumental que 




Mantendo-nos no tema do desenvolvimento da estrutura urbana, temos de avançar até 
1503, quando D. Manuel I manda abrir também a rua de Belmonte, entre S. Domingos e o 
padrão do mesmo nome
86
. Cerca de 1520 surgem a rua Nova de São Francisco e a rua da 
Rosa, ou das Rosas. A segunda acabou por unir este convento ao de São Bento de Avé Maria, 
que nesta cronologia estava a ser construído. 
O largo de S. Domingos era em parte ocupado pelo alpendre de S. Domingos. Este 
alpendre articulou-se com a ponte do mesmo nome. Nesta zona realizava-se uma feira 




Achamos por bem terminar este ponto com a seguinte citação: «…Porque, como a 
cidade está situada em lugar dependurado, e o Convento lhe fica no meio, e como no coração 
d’ella, não há lugar mais a proposito para ser frequentado dos negociantes, juntando-se-lhe a 
comodidade da Igreja, e o amparo, que o alpendre dá pêra o Sol, e agoa…»88. Estas palavras 
lembram o porquê das discórdias com os bispos, mostram o porquê de tantas confrarias se 
quererem instalar, as ruas importantes que rodeiam o convento e as novas que se estão a abrir 
perto, as reuniões camarárias. É em S. Domingos que os homens de negócios criam a 
Confraria dos mercadores, «o que demonstra também a ambiguidade das relações entre os 
frades e os judeus convertidos»
89
. 
De forma rápida, uma vez que não se enquadra na nossa cronologia de estudo, faremos 
um breve resumo desta instituição até à sua destruição. Corria o ano de 1777 quando o 
convento foi devorado pelo fogo. À data da escrita da obra de Agostinho Rebelo da Costa, 




Um projeto de 1822, apresentado pelo comerciante portuense António José Borges, 
para a instalação de uma nova alfândega, leva à «abertura de uma rua atravessando a cerca de 
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Durante o cerco da cidade, em 1833, o convento vai ser sistematicamente 
bombardeado, levando à sua destruição.  
Os frades alugaram ainda o «Dormitório dos Padres de S. Domingos» para que ai se 
estabelecesse a Caixa Filial do Banco de Lisboa. Acabou o convento por ser adaptado a 
Tribunal da Justiça após a nacionalização dos bens das ordens religiosas, sendo desde 1864 
que tem esta função. 
 
 Curiosidades 
Em 1574 a toalha que cinge a imagem de Jesus em S. Domingos fica conhecida por 




 Descrição artística 




Através dos relatos que nos chegaram, sabemos que a igreja de São Domingos tinha 
três naves «“q formão 4 arcos de cada parte de volta de ponto agudo sobre 4 pilares distante 
cada hum do outro 26 palmos”, sem base, lisos até aos capitéis, e media, fora o cruzeiro, 124 
palmos de comprimento por 75 de largura»
94
. Sabemos ainda que os pilares que separavam a 
nave central das laterais tinham altares, em concreto oito
95
. 
O cruzeiro tinha campas que estavam separadas por pau-preto, de forma aleatória. Na 
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Cartão de visita/highlights. 
 
A memória do Convento de São Domingos 
 
Existiu o Convento de São Domingos no Largo com o mesmo nome desde o século XIII ao 
XIX. 
Os Dominicanos são chamados à cidade 
pelo bispo D. Pedro Salvadores; apesar 
disso várias foram as lutas entre ambas as 
partes. Resolvidas as lutas internas, foi um 
dos centros do Porto. Os incêndios e o 
cerco à cidade (1833) levaram à destruição 
do convento que, depois, foi reutilizado. 
 
 
A memória do Convento de São Domingos 
 
Since the thirteenth century, there was a convent dedicated to Saint Dominic, in a square with 
the same name, until the nineteenth 
century.  
The Dominicans were called to the city by 
the bishop D.Pedro Salvadores, their 
relationship was conflictive despite this. 
After some internal struggle, the convent 
became one of the centers of Porto. Fires 
and the siege of Porto (1833) let to its 






2.4. Igreja de São Francisco 
Classificação – Classificado como MN. 
Estado de conservação – Sem referência dos órgãos oficiais. 
Localização – Rua do Infante D. Henrique, União das freguesias de Cedofeita, Santo 
Ildefonso, Sé, Miragaia, São Nicolau e Vitória, Porto. 




 Autocarros STCP – 500, 900, 901, 906, 1M, 10M, ZH, ZM, ZR. 
 Metro do Porto – Linha D. Paragem São Bento ou Aliados. 
 Outros – City Sightseeing (linha azul e vermelha). 
Categoria – Convento. 
 
Condições de acesso e visita 
Horário: 
Meses Horário 
Novembro, dezembro, janeiro e Fevereiro 09h00 às 18h00 
Março, abril e Outubro 09h00 às 19h00 
Maio e Junho 09h00 às 19h30 
Julho, agosto e Setembro 09h00 às 20h00 
 





PortoCard Desconto de 25% 
 
Visitas guiadas: sim. 
Idiomas: português, espanhol, inglês, francês, italiano, alemão. 
Contatos telefónicos: 222062100. 
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 Cronologia das principais intervenções – Séculos XIV e XVIII. 
 
 Notas históricas 
Anteriormente, quando falámos de São Domingos explicámos o aparecimento das 
Ordens Mendicantes em Portugal. 
Em meados do século XIII os Franciscanos vão abandonando os eremitérios e 
começam a construir edifícios em zonas povoadas. É deste modo que vão evoluindo para 
aquilo que se chama de conventualidade
98
. 
Nesta sequência, certo devoto deu-lhes um lugar denominado de Redondela, na 
margem direita do rio da Vila
99
. A primeira tentativa de entrarem na cidade do Porto acontece 
em 1233, estando D. Martinho Rodrigues ausente da diocese (Roma)
100
. Neste mesmo ano 
«alcançavam do papa Gregório IX um rescrito de recomendação ao bispo e cabido do Porto, 
para que não os estorvassem na fundação de um convento naquela cidade»
101
. Certo é que D. 
Martinho Rodrigues acaba por falecer antes da instalação dos frades na cidade. 
Na ausência do bispo D. Pedro Salvadores, devido às contendas que mantinha com D. 
Sancho II, é o deão e os cónegos que vão sair contra os frades. Aquando do regresso do bispo, 
a situação não se altera, reiterando este que os frades não tinham licença para se 
estabelecerem na cidade. Para além de ser levantada a pena de excomunhão para quem os 
ajudasse, o doador do terreno fora encarcerado e carregado de ferros, o convento foi saqueado 
e incendiado, tal como as casas e as alfaias. 
Apenas em 1237 o papa Gregório IX expediu duas bulas, pelas quais encomendava ao 
arcebispo de Braga e aos bispos de Viseu e Lamego, que defendessem os frades nesta 
perseguição. O resultado desta iniciativa foi quase nulo. Foi a cidade que interveio perante as 
injustiças de que os frades eram alvo e pediu que fosse o arcebispo de Compostela a 
interceder. É numa bula de 17 de maio de 1241 que o papa agradece aos portuenses os favores 
concedidos aos franciscanos, e defere a contenda em favor dos frades. Pouco tempo depois o 
papa morre e o seu sucessor, Celestino IV, também pouco tempo se mantém na cadeira de São 
Pedro, o que fez com que estas lutas se mantivessem. Esta situação levou a que os frades 
aceitassem a proposta do bispo e do cabido para se instalarem em Vila Nova de Gaia. José 
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Ferrão Afonso diz que «os frades refugiaram-se em navios, acolheram-se em casas 
particulares e pensaram mesmo em instalar-se na margem fronteira do Douro, em Gaia»
102
. 
Certo é que surge a hipótese de se mudarem para Vila Nova de Gaia. É com o papa Inocêncio 
IV, em 1244, que este acordo é revogado e, sem resistência, voltam ao local de onde haviam 
sido retirados, ou seja, Redondela
103
. 
A igreja que hoje podemos ver pertencia ao primitivo convento. 
Existiu nesta igreja uma capela com a invocação de Nossa Senhora dos Anjos da 
Porciúncula, que se localizava no local onde hoje se encontra a Capela de Nossa Senhora da 
Soledade.
104
 Nesta capela foi criada a sede do Morgadio dos Monteiros, instituída por 
António Monteiro através de testamento, tendo pedido que fosse a Misericórdia do Porto a 
cumprir o seu desejo. «Em 25 de Fevereiro de 1612, contratou com o mestre de pedraria 
António Nogueira, morador na Rua Chã, “a fazer a capela entre a porta principal e a Capela 
de São Jerónimo e a segurar a parede da igreja de maneira que ela não caia nem arruíne…”. 
Logo a seguir (15 de Agosto de 1612), foi celebrado novo contrato, desta vez com Francisco 
Moreira, “mestre ensamblador e imaginário”, para que fizesse o retábulo para a capela, 
comprometendo-se “a dá-lo por concluído até ao dia de Natal…”»105. Em 1764 a capela era 
administrada pela sóror, D. Ana Antónia Pinto Monteiro, parente do fundador e freira do 
Mosteiro do Corpus Christi. Neste ano, celebra contrato com Pedro da Silva, juiz da confraria 
de Nossa Senhora da Soledade, para colocar na capela a imagem de Nossa Senhora da 
Soledade. A única condição imposta pela Confraria seria a de adornar o altar com talha. 
Entre 1810 e 1822 parte do convento vai funcionar como Hospital Militar. Em 1832 
aquartelou-se nas suas dependências o batalhão de Caçadores 5. «(…) O comportamento (anti 
liberal) de alguns frades durante o conflito na cidade – como parece ter sido o caso da 
comunidade do Convento de S. Francisco, apontada como responsável pelo incêndio que 
deixou o convento em ruínas em 1833»
106
. 
Neste contexto surge a proposta da parte do Convento para que aí se instale a Junta de 
Comércio da cidade. A escolha deve-se à sua localização, perto do centro de negócios da 
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cidade, perto do porto fluvial, próximo da ponte. Era a possibilidade de «reafirmação de uma 
ideia de cidade de vocação mercantil ligada ao rio». Esta escolha «originou a substituição do 
convento de S. Francisco e a demolição de parte do convento de S. Domingos – constitui-se 
como agente catalisador em que se apoiaria a renovação urbanística do centro medieval da 
cidade»
107
. É sobre as ruínas do convento que, em 1842, se irá construir o edifício que ainda 
hoje podemos ver da Associação Comercial e Palácio da Bolsa. «cobrindo o antigo claustro 
de S. Francisco com uma sofisticada construção de ferro e vidro»
108
. Desta forma, não resta 
qualquer tipo de vestígios da estrutura conventual. 
 
 Curiosidades 
Em 1726 foi publicado o Aquilégio Medicinal de Francisco da Fonseca Rodrigues. 
Germano Silva refere essa obra dizendo que a água do chafariz do Mosteiro de S. Francisco 
era «muito diurética, por isso, útil nos achaques de pedra e areias [sic], e tem grande virtude 
para os cozimentos e digestões de alimentos no estômago…»109. 
 
 Descrição artística 
Ainda que não seja um estilo arquitetónico, é comummente incluindo no grupo da 
arquitetura mendicante. 
Tal como dissemos anteriormente, a construção da igreja inicia-se em 1244 e 
prolonga-se pela segunda metade do século XIII. «Este templo seria pequeno, limitado e, 
provavelmente, de uma só nave»
110
. Esta realidade e o patrocínio de D. Fernando resultam, 
em 1383, na construção do atual templo: «Com três naves de cinco tramos, cobertas de 
madeira, transepto saliente e alto e cabeceira de três capelas poligonais (…)»111. A forma 
como nos aparecem os contrafortes e as altas frestas mostra uma marca regional e galega. 
Podemos ver este tipo de organização em igrejas como a do Convento de S. Domingos de 
Guimarães
112
. Isto para dizermos que era tradição inspirarem-se noutros monumentos. 
Na fachada principal deparamo-nos com uma rosácea. No seguimento da fachada 
encontramos o Palácio da Bolsa, onde eram as antigas dependências do convento. 
Do interior destaca-se o revestimento de talha dos séculos XVII e XVIII, as pinturas a 
fresco e sobre tábua na capela-mor e transepto e, ainda, os túmulos quinhentistas (um gótico e 
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outro renascentista). Por ser o seu interior revestido com talha dourada passa a ser conhecida 
por «Igreja do ouro». 
 
Na nave lateral, do lado da Epístola, destaca-se uma pintura mural atribuída a António 
Florentino, pintor de D. João I. Nas capelas existentes nestas laterais havia retábulos em talha 
dourada e era em talha que se fazia a ligação à nave central. 
O chamado coro antigo foi uma obra de acréscimo
113
. Do lado da epístola havia um 
órgão de tubos. Neste local existe ainda um cadeiral de espaldar decorado. 
Em 1725 foram arrancados azulejos policrómicos do século XVII. Destes não temos 
informação sobre a sua localização
114
. 
A Capela dos Carneiros, fundada por João Carneiro, possui a seguinte inscrição: 
“ESTA. CAPELLA. MANDOV. FAZER. IOAM. CARNEIRO. MESTRE. ESCOLA. Q. 
FOI. NA SEE. D.BRAGA. E. A DOTOV. E. INSTITVIO. EM MORGADO. E DEIXOV 
POR ADIMISTRADOR. DELLA. A LVIS CARNEIRO. SEV. IRMÃO. E. A. SEVS. 
DESCENDETES. ACABOV SE. NO ANNO DM. D.”115. 
A igreja foi ampliada em 1734. Nesta cronologia, o pavimento que estava cheio de 
sepulturas passa a contar com apenas 116
116
. 
Na capela dos Reis Magos podemos ver um portal renascentista. 
Manuel Pereira de Novais dá conta de uns vitrais que o convento tinha, mas estes 
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Cartão de visita/highlights. 
 
Igreja de São Francisco 
 
A “igreja do Ouro” localiza-se na rua do Infante D. Henrique e pode ser visitada durante todo 
o ano, com um custo de 4€. 
 
Após algumas resistências os franciscanos 
conseguem entrar na cidade no século XIII, 
prolongando-se as obras no tempo. Atualmente 
podemos ver o que seria a igreja primitiva. Banhada 
a ouro, é um dos melhores e mais atrativos 
exemplares da cidade do Porto. O convento 
localizava-se no atual espaço do Palácio da Bolsa. 
 
 
Igreja de São Francisco 
 
The Church of Gold, located at Rua do Infante D. Henrique, can be visited all year round, 
with an admission fee of 4€ . 
 
After some resistance, the Order of Friars Minor are 
able to enter into the city in thirteenth century, 
stretching throughout time. Some areas of the 
primitive church are still visible. Bathed in gold, this 
is one of the best and most attractive examples of 
gilding in Porto. The convent was located on the site 







2.5. A memória da Ermida de São Nicolau 
Classificação – Sem informação disponível. 
Estado de conservação – Desaparecida a ermida. Atualmente vemos a Igreja Paroquial de 
São Nicolau. 
Localização – Rua do Infante D. Henrique, União das freguesias de Cedofeita, Santo 
Ildefonso, Sé, Miragaia, São Nicolau e Vitória, Porto. 




 Autocarros STCP – 500, 900, 901, 906, 1M, 10M, ZH, ZM, ZR. 
 Metro do Porto – Linha D. Paragem São Bento ou Aliados. 
 Outros – City Sightseeing Portugal (linha azul, linha vermelha). 
Categoria – Igreja. 
 
Condições de acesso e visita 
Horário: este horário é relativo à atual Igreja Paroquial de S. Nicolau. 
Dias da semana Horário 
Segunda-feira, quarta-feira, quinta-feira, 
sexta-feira e sábado 
09h00 às 12h00 
16h00 às 20h00 
Domingo 09h00 às 11h00 
 
Dias de encerramento: terça-feira (lembramos que este horário é relativo à atual 
igreja de S. Nicolau). 
Preço: gratuito. 
Visitas guiadas: não existem. 
Idiomas: não se aplica. 
Contatos telefónicos: 222004486. 
 
Contexto histórico 
 Cronologia das principais intervenções – Desconhece-se a data de construção da 
ermida. 
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 Notas históricas  
Ainda que hoje apenas tenhamos a memória da Ermida de São Nicolau, sabemos que 
esta instituição ficava «perto do local que na doação é designado por Redondela, (…), referida 
já na terceira década do século XII»
119
. Aparece também mencionada na História Seráfica da 
Ordem dos Frades Menores de S. Francisco da Província de Portugal, quando o cronista fala 
da fundação do Convento de São Francisco
120
. Sabemos também que a sua fachada dava para 
a rua de São Nicolau
121
. 
A primeira questão que se coloca tem a ver com a invocação desta instituição. São 
Nicolau, mártir em Belisa-Salamanca, foi invocado no Norte da Península entre os finais do 
século IX e inícios do X. Aparece representado com um barco, o que tem sentido visto ser o 
patrono dos carpinteiros navais, dos pilotos, dos marinheiros de água doce e, no caso da 
França, dos barqueiros do Yonne e do Cure. Todavia o seu culto acabou por ser adotado por 
tanoeiros, comerciantes de vinho, de cereais em grão e estivadores, ou seja mesteres ligados 
ao mundo marítimo. Mais certo é este santo aparecer referenciado em calendários do século 
IX
122
. É preciso ter cuidado para não cairmos no erro de o confundir com o seu homónimo 
São Nicolau, bispo de Mira, na Lícia, que viveu entre o século III-IV. Combatente do 
arianismo no concílio de Niceia. 
«Incluída, em 1200, na divisão de propriedade eclesiástica entre o bispo e o Cabido da 
catedral, a antiga ermida de S. Nicolau é já então designada por “igreja”, ficando a pertencer 
ao Cabido (…)»123. Esta divisão insere-se num movimento geral de redistribuição das 
crescentes receitas fiscais eclesiásticas
124
. 
«A Lada foi uma área de acostagem, mas a Inquirição de 1338 indica-nos que era em 
S. Nicolau que se efectuava a contagem das mercadorias»
125. «Sempre que as “naus baixeis e 
navios” saíssem da cidade, carregados de mercadorias, teriam que as contar com o “mordomo 
da dita Egreja de sam nicollao”. Esta contagem deve estar relacionada com a concessão em 
1218 aos bispos, por Afonso II, do dízimo eclesiástico sobre as rendas reais de cada 
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. A Alfândega Real, concluída em 1354, iria substituir S. Nicolau como ponto de 
contagem de mercadoria. 
Os mesteirais alojavam-se na zona baixa da cidade. Os ferreiros, em concreto, 
concentravam-se em torno da ermida de S. Nicolau «(…) e tinham, pelo menos desde 1451, 
uma confraria aí instalada»
127
. Esta acabou por se mudar para a rua do Souto, no Olival. «Na 
parte baixa da cidade, existia, em 1451, uma Confraria do Corpo de Deus, à qual foram 




A freguesia de S. Nicolau foi criada em 1518 e a ermida passou a ser sede 
paroquial
129
. Como qualquer ermida, não tinha a dimensão necessária para abranger todos os 
fiéis, tendo havido por isso a ideia de demolir a estrutura. No entanto Joaquim Jaime Ferreira-
Alves diz-nos que a primitiva estrutura deve ter-se mantido inalterada até 1671
130
.  
Aquando das obras, o Sacrário do Santíssimo Sacramento terá sido deslocado para a 
capela da Porciúncula da igreja do Convento de São Francisco e a capela batismal para a 
capela de Santo Elói, que se localizava perto do adro dos franciscanos
131
. 
A pedra da nova igreja foi lançada a 6 de dezembro de 1671. Quatro anos depois 
estaria esta estrutura pronta. 
A igreja que atualmente vemos sofreu um incêndio no ano de 1758, que implicou a 
reconstrução da fachada e a construção de uma nova capela-mor. 
 
 Curiosidades 
Em momentos de aflição, os portuenses recorrem às «relíquias de S. Pantaleão na Sé, 




 Descrição artística 
Não encontramos referências artísticas à Ermida de São Nicolau. 
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Cartão de visita/highlights. 
 
A memória da Ermida de São Nicolau 
 
Atualmente, na rua do Infante D. Henrique uma igreja dedicada à igreja de São Nicolau. 
Podemos visitar este local todos os dias, exceto terça-
feira, entrada é gratuita. 
 
Da Idade Média apenas contamos com a memória da 
ermida. Já existia quando é fundado o Convento de São 
Francisco. Foi um local de concentração de alguns 
mesteres como os ferreiros, que acabaram por instalar na 
zona a sua confraria. A ermida terá desaparecido antes de 
dezembro de 1671, uma vez que data deste período a 
construção do novo templo religioso. 
 
 
A memória da Ermida de São Nicolau 
 
In Rua do Infante D. Henrique, there is a church 
dedicated to St.Nicolas. The site is open most days, 
except Tuesdays, with free admission. 
 
From the medieval period, only the memory of a small 
chapel remains. It was there before the establishment of 
the Convent of St. Francis (across the street). The 
location was also a meeting point for several trades, such 
as blacksmiths, who would end up establishing a trade 
guild in the area. The chapel possibly disappeared in 





2.6. Convento de Santa Clara do Porto 
Classificação – Classificado como MN. 
Estado de conservação – Sem referência dos órgãos oficiais. Todavia alertamos para as obras de 
intervenção que estão a ser realizadas tanto no exterior como no interior. 
Localização – Largo 1º de Dezembro, União das freguesias de Cedofeita, Santo Ildefonso, Sé, 
Miragaia, São Nicolau e Vitória, Porto. 




 Autocarros STCP – 207, 303, 400, 900, 901, 904, 905, 906, 10M, 11M, ZH, ZR. 
 Metro do Porto – Linha D. Paragem São Bento ou Aliados. 
 Outros – City Sightseeing Portugal (linha azul, linha vermelha), Yellow Bus (Porto antigo, 
Porto dos Castelos). 
Categoria – Convento. 
 
Condições de acesso e visita 
Horário: limitado temporariamente para obras no interior da instituição. 
Dias da semana Horário 
Segunda a sexta-feira 10h00 às 12h30 
14h30 às 17h30  
Sábado 10h00 às 12h30 
 
Dias de encerramento: domingo. 
Preço: gratuito. 
Visitas guiadas: sem informação disponível. 
Idiomas: sem informação disponível. 
Contatos telefónicos: 223392330. 
 
Contexto histórico 
 Cronologia das principais intervenções – Séculos XVI, XVII e XVIII. 
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 Notas históricas 
A primeira fundação do convento de Santa Clara ocorreu em Entre-Ambos-os-Rios, 
junto do Tâmega. Amândio Barros é mais concreto ao apontar a freguesia de Torrão
134
. 
Foram patronos do primeiro convento D. Châmoa Gomes, uma dama nobre do Porto, e 
seu marido D. Rodrigo Froilas, fidalgo leonês
135
. 
A mudança geográfica ocorre devido aos abusos por parte de alguns senhores nobres, 
sobretudo abusos nos direitos de aposentadoria. Lembramos que D. Fernando I tinha libertado 
as freiras deste encargo
136
. O pedido de mudança foi feito pelo visitador das freiras, também 
confessor de D. João I, Frei João Xira. A bula Sacrae Religionis, que confirma e permite a 
transladação, surge em 1405, por Inocêncio VII
137
. Desta primeira estrutura não existem 
vestígios
138
. É no ano de 1416 que acontece a mudança de localização. 
A construção desta instituição eclesiástica terá sido um desejo de D. Filipa de 
Lencastre e, ainda que tenha morrido no ano anterior, em 1415, D. João I tê-lo-á cumprido.  
A cerimónia de bênção da primeira pedra foi feita a 25 de março de 1416 pelo bispo 
D. Fernando da Guerra
139. Assistiram à mesma «(…) El-Rei D. João I, já viuvo, com seus 
filhos o Infante D. Fernando, e D. Affonso, então Conde de Barcellos e depois 1.º Duque de 
Bragança, seguidos de toda a sua côrte, e bem assim dois Bispos da Ordem franciscana, D. Fr. 
Aimaro, Bispo de Marrocos, que cantou a Missa, e D. Fr. Lourenço, Bispo titular de Majorca, 
Capellão-mór del Rei e Commendatario de Pendorada, que prègou o sermão, D. Fr. Martim 
Aires, Abbade de Santo Thyrso, as auctoridades, e todas as pessoas gradas da cidade do Porto, 
incluindo as duas Communidades de S. Domingos e S. Francisco»
140
. José Ferrão Afonso diz-
nos que foram lançadas quatro pedras, cada uma correspondendo a um canto da igreja e a uma 
figura, neste caso D. João I, aos dois infantes –D. Fernando e D. Afonso - presentes na 
cerimónia e ao bispo D. Fernando da Guerra
141
. O mesmo autor assume que é a mais 
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importante descrição medieval de liturgia fundacional. A Igreja de Santa Clara acabou de ser 
construída em 1457. 
Já em Sintra o monarca escreve duas cartas ao convento de clarissas. Na carta datada 
de 20 de maio de 1417 relata a transladação do mosteiro e a segunda, de 22 de maio do 
mesmo ano, diz-nos que toma sob sua proteção o convento não só o novo como também o 
antigo, que continua a existir
142
. A mudança da comunidade só ocorreu em 1427
143
. 
Temos de entender o seu aparecimento dentro de um ambiente de renovação e de 
reforma, tal como vai acontecer em 1491, com Santo Elói. Ambos os edifícios mostram que 
houvera um crescimento económico na cidade que, em Quatrocentos, já era considerada como 
a segunda cidade do reino
144
. 
«Das cinco regras que pelo decurso do tempo teve a Ordem de Santa Clara, 
prevaleceram duas; uma dada em 1224 por S. Francisco, em 12 capítulos, com o preceito 
expresso da pobreza em comum; outra ordenada por Urbano IV, que, querendo unir na 
profissão e na vida todas as casas da ordem, extinguiu as outras regras em 1263. Na época de 
que estamos tratando observavam-se em Portugal estas duas regras: a primeira nos mosteiros 




Diz-nos o padre Francisco José Patrício que o convento sofreu uma tentativa de assalto 





 Descrição artística 
Falaremos primeiro do interior desta igreja de nave única, capela-mor, coro e sacristia. 
Desde já salientamos que todo o revestimento de talha dourada é do século XVII. 
A capela-mor foi alvo de intervenções em 1729 sofrendo uma transformação 
arquitetónica
147
. «Quem visita o templo, ainda hoje alli depara com um quadro notavel 
merecimento e que é o painel do altar mór, obra que se crê ser do distincto e primoroso pintor 
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Vieira, portuense, mandada fazer por esta digna abbadessa, a quem não eram extranhos os 
conhecimentos artisticos»
148
. Ao momento, não foi possível saber os nomes destas figuras. O 
altar-mor tem a imagem de Santa Clara e de São Francisco. Esta área também está revestida 
com talha dourada. 
No interior da igreja existe uma pia batismal gótica, um exemplar notável. As capelas 
laterais contam com imagens de alguns santos. Do lado do Evangelho temos as figuras de 
Nossa Senhora do Carmo, São João Evangelista, Nossa Senhora da Conceição. Do lado da 
Epístola: Descida da Cruz, Sagrada Família, Menino Jesus Salvador do Mundo e São João 
Baptista. 
O coro do convento conta com azulejos de Seiscentos. Conta com cadeiral disposto em 
U e o tecto tem caixotões pintados. 
Tinham alfaias para o culto e preciosidades artísticas (custódias, castiçais, 
sacrário…)149. Muitas coisas foram levadas aquando das invasões francesas. 
O portal é da altura da construção do edifício e conta com as armas reais sobre a 
portaria, datadas de 1697, e em outros locais salientes, uma vez que obtivera e ostentava o 
nome de «Real Mosteiro»
150
. Na mesma área podemos ver a imagem da Nossa Senhora da 
Conceição. Imediatamente à esquerda existe outra porta que conta com as imagens de Santa 
Clara e de São Francisco. 
Em 1931 a fonte que existia no pátio, entre o portal da igreja e o regral, foi removida. 
Não se sabe a sua localização. 
 
 Curiosidades 
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Cartão de visita/highlights. 
 
Convento de Santa Clara do Porto 
 
Este monumento nacional situado no Largo 1º de Dezembro pode ser visitado de forma 
gratuita durante um curto período de tempo, 
uma vez que o interior está a ser alvo de 
intervenções. O exterior foi alvo de 
intervenção em 2015. 
 
Transferido do Torrão para o Porto, em 
1405, o novo convento foi edificado por 
vontade e memória de D. Filipa de 
Lencastre. O portal do lado direito é da 
altura da construção do edifício. No interior existe uma pia batismal gótica.  
 
 
Convento de Santa Clara do Porto 
 
This national monument, situated at Largo 1º de dezembro, can be visited free of charge for a 
short while, as the interior is due for 
renovation soon. The exterior was recently 
renovated.  
 
Transferred to Porto, in 1405, this new 
convent was commissioned in memory of 
D. Filipa de Lencastre.The portal on the 
right side dates from the original 







2.7. Convento dos Lóios, Cónegos Seculares de São João Evangelista ou 
Congregação dos Lóios 
Classificação – Classificado como CIP. 
Estado de conservação – Alterações arquitetónicas e funcionais. Atualmente um hotel. 
Localização – Praça da Liberdade e Largo dos Lóios, União das freguesias de Cedofeita, 
Santo Ildefonso, Sé, Miragaia, São Nicolau e Vitória. 




 Autocarros STCP – 200, 201, 207, 208, 300, 301, 302, 303, 304, 305, 500, 501, 507, 
601, 602, 703, 801, 900, 901, 906, 1M, 10, 12M, 13M, ZH. 
 Metro do Porto – Linha D. Paragem São Bento ou Aliados. 
 Outros – City Sightseeing Portugal (linha azul, linha vermelha), Yellow Bus (Porto 
antigo, Porto dos Castelos). 
Categoria – Convento. 
 
Condições de acesso e visita 
Horário: não se aplica. 
Dias de encerramento: não se aplica. 
Preço: não se aplica. 
Visitas guiadas: não se aplica. 
Idiomas: não se aplica. 
Contatos telefónicos: não se aplica. 
 
Contexto histórico 
 Cronologia das principais intervenções – Século XV e XVI. 
 
 Notas históricas 
A Congregação de São João Evangelista foi criada em 1425 em Braga, mais 
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«A igreja matriz daquela paróquia fazia parte do mosteiro, que gozava da protecção do 
bispo do Porto D. Vasco II. Quando este prelado foi nomeado arcebispo de Évora, os 
religiosos ficaram sem o seu protector e deixaram Campanhã para se recolherem ao convento 
que possuíam em Vilar de Frades»
154
. 
O «convento de Santo Elói, [foi] fundado em 6 de Novembro de 1491 no sítio em que 
estava a capela da Senhora da Consolação, pertencente a Violante Afonso, dona viúva, que 
deu para este fim, com a horta e casas que possuía, a rogos do bispo D. João de Azevedo»
155
. 
J. Augusto Ferreira diz ter sido lançada a primeira pedra nesta data, mas num local 
denominado de Fonte d’Arca, onde Violante Afonso tinha construído a dita ermida a Nossa 
Senhora da Consolação
156




As obras iniciaram-se de imediato, tendo para isso contribuído os donativos de «El-
Rei D. João II, a Rainha D. Leonor, o Bispo D. João de Azevedo, a propria doadora D. 
Violante Affonso, e outras pessoas mais»
158
. 
Estando a igreja e o convento prontos, o bispo celebrou uma missa e fez a entrega 
solene aos cónegos. O papa Alexandre VI confirmou, através de um Breve, a doação de D. 
Violante. A igreja obteve o título de Nossa Senhora da Consolação
159
. Estes cónegos «vestem 
túnica, murça e manto de sarja azul»
160
. 
A construção desta “instituição” vai fazer com que o espaço envolvente se desenvolva. 
«O jardim de Santo Elói, pelo contrário, rapidamente florescerá, pois o convento originou um 
surto construtivo nas proximidades, tendo a sua cerca actuado como placa giratória para um 
conjunto de vias que se articulou com a antiga estrada de Guimarães, o Souto, o Olival e o 
postigo de Santo Elói»
161
. E vai influenciar a toponímia: «o convento dos Lóios ao qual “se 
deve, em parte, a urbanização, não só do largo que tem o seu nome como ainda certamente 
deu origem à rua de Trás”»162. 
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Os cónegos vão ter problemas com os franciscanos por causa do abastecimento de 
água. Esta questão inicia-se em 1580 e prolonga-se até à década seguinte. O aqueduto que 




Miguel Lopes vai instituir uma capela da invocação de S. João Baptista nos Lóios, 
«(…) orago que simboliza bem o estatuto dos recém-baptizados, para além de invocar um 
profeta judeu, anunciado no Antigo Testamento, que poderia bem ser visto como o elo entre 
as duas religiões»
164
. Ter-se-á feito sepultar aqui em 1599
165
. Sendo esta capela pertencente a 
cristãos-novos, acabaria por ser abandonada devido às perseguições
166
. 
Em 1794, altura em que começaram a demolir as muralhas góticas que cercavam a 
cidade antiga, os Lóios pediram para construir uma fachada voltada para a antiga Praça das 
Hortas, atual Praça da Liberdade. Fachada esta que os padres não chegaram a ver concluída 
devido à guerra civil seguida da extinção das ordens
167
. O convento «foi vendido por 80 
contos de réis ao capitalista Manuel Cardoso dos Santos, na condição de ele concluir as obras 
segundo o risco inicial. Por morte do proprietário, o que restava do antigo mosteiro passou à 
posse da viúva e filhas, que também usavam o apelido Cardoso e daí a expressão ainda hoje 




 Descrição artística 
A documentação pouco informa sobre a primitiva igreja e convento. Eugénio Freitas 
assume que a sua fábrica não deveria ser de grande qualidade, pois, cerca de um século 
depois, estes estariam em ruína
169
. Por sua vez, José Ferrão Afonso diz-nos que o espaço não 
deveria suficiente para o público que a instituição atraia e esse era o motivo da nova 
construção
170
. Adianta também que haveria sepulturas no templo – estando aqui sepultada a 
fundadora - e no claustro. 
Sobre a segunda edificação, a igreja e a torre terão ficado prontas em 1614 e o coro 
anos depois
171
. Com os aumentos, o mosteiro ficou limitado pela muralha fernandina. 
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A igreja era «das melhores daquella Cidade, e Provincia, consta de hũa só nave, mas 
muito espaçosa, & igualmente clara, & alegre»
172
. A capela-mor era dedicada a Santa Maria 
da Consolação. 
 
Cartão de visita/highlights. 
 
Cónegos Seculares de São João Evangelista, Congregação dos Lóios 
 
O hotel InterContinental Porto – Palácio das Cardosas encontra-se localizado no antigo 
convento dos Lóios, que tinha entradas 
na Praça da Liberdade e no Largo dos 
Lóios. 
 
O convento é fundando no Porto em 
1491. A primeira edificação era 
pequena, dando por isso azo a que fosse 
construída uma segunda. Todavia não 




Cónegos Seculares de São João Evangelista, Congregação dos Lóios 
 
The InterContinental Porto hotel - Palácio das Cardosas is located on the site of the former 
convent of Lóios, that had both entries 
from the Praça da Liberdade and from 
Largo dos Lóios. 
 
The convent was founded in 1491 in 
Porto. The first building was quite small 
so an extension was required, but no 
remains have survived to this day. 
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2.8. Memória do Mosteiro de São Bento de Avé-Maria 
Classificação – Classificado como IIP. 
Estado de conservação – Alterações arquitetónicas e funcionais. Atualmente estação de 
comboios. 
Localização – Praça de Almeida Garrett, União das freguesias de Cedofeita, Santo Ildefonso, 
Sé, Miragaia, São Nicolau e Vitória, Porto. 




 Autocarros STCP – 200, 201, 207, 208, 300, 301, 302, 303, 304, 305, 500, 501, 600, 
801, 900, 901, 904, 905, 906, 1M, 3M, 4M, 5M, 7M, 8M, 10M, 11M, 12M, 13M, ZH. 
 Metro do Porto – Linha D. Paragem São Bento ou Aliados. 
 Outros – City Sightseeing Portugal (linha azul, linha vermelha), Yellow Bus (Porto 
Antigo, Porto dos Castelos). 
Categoria – Mosteiro. 
 
Condições de acesso e visita (informações sobre a estação de São Bento) 
Horário: Todos os dias, das 05:00 às 01:00. 
Dias de encerramento: não encerra. 
Preço: gratuito. 
Visitas guiadas: sem informação disponível. 
Idiomas: sem informação disponível. 
Contatos telefónicos: sem informação disponível. 
 
Contexto histórico 
 Cronologia das principais intervenções – Século XVI. 
 
 Notas históricas  
O Mosteiro de São Bento de Avé-Maria foi mandado edificar por D. Manuel I num 
local conhecido por «Hortas do Bispo» e também por «Cividade»
174
. Corria o ano de 1518
175
. 
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Era nesta altura bispo D. Pedro da Costa. Pela mesma altura, D. Manuel I manda construir a 
Rua das Flores de forma a ligar este novo mosteiro ao de S. Domingos. Amândio Barros diz 
que a abertura da rua foi patrocinada em 1521
176
. 
Fora construído para receber as religiosas dos mosteiros de Rio Tinto, Vila Cova, 
Tarouquela e Tuías
177
. «O projecto incluía também as monjas de Vairão mas estas recusaram 
a transferência»
178
. A transladação das monjas do mundo rural esteve longe de ser pacífica. 
«A abadessa de Rio Tinto interpôs recurso a Roma, enquanto as freiras de Tuías, em protesto, 
incendiaram o cartório do seu mosteiro»
179
. 
As obras demoraram cerca de dez anos (1518-1528); no entanto as freiras ter-se-ão 
mudado apenas em 1535
180
. J. Augusto Ferreira considera 1518 como data de fundação do 
mosteiro e também início das obras
181
. O mesmo autor assume ainda que é em 1535, em 
concreto a 6 de janeiro, que as religiosas se mudam para o novo edifício
182
. Por sua vez, na 
obra de Bernardo Vasconcelos e Sousa podemos ver que a vida conventual se inicia em 
janeiro de 1536
183
. Amândio Barros diz que «ordenado por D. Manuel I em 1516, vê as obras 
iniciarem-se dois anos depois (…). A maior parte dos trabalhos estará terminada por volta de 
1533»
184
. Ainda que as datas não sejam coincidentes também não existe nenhuma 
discrepância maior. 
Certo é que fica conhecido por Mosteiro de Monjas de S. Bento, Mosteiro da 
Encarnação e/ou Mosteiro de Ave-Maria
185
. 
Este mosteiro surge numa altura em que a Igreja do Ocidente se está a reformar. 
Amândio Barros chama-lhe «uma espécie de movimento reformador pré-tridentino»
186
. Esta 
reorganização advém de situações complicadas, muitas herdadas do Grande Cisma. A 
                                                                                                                                                                                     
175
 AFONSO, José Ferrão - «A imagem tem que saltar»…,  p. 149; AFONSO, José Ferrão – A rua das Flores no 
século XVI…. , vol. I, p. 104; CRUZ, António – Alguns documentos medievais do cartório de São Bento da Avé-
Maria. Porto, 1945. p. 5. 
176
 BARROS, Amândio - "Em proveito dos mosteiros…, p. 401. 
177
 ALMEIDA, Fortunato de – História da Igreja…, vol. II, p. 132; COSTA, Agostinho Rebelo da - Descrição 
topográfica…, p. 109; FERREIRA, J. Augusto – Memorias archeologico-historicas…, vol. II, p.86; AFONSO, 
José Ferrão - «A imagem tem que saltar»…, p. 149, nota de rodapé nº 496. 
178
 PINA, Isabel Castro; ANDRADE, Maria Filomena; SANTOS, Maria Leonor Ferraz de Oliveira – Ordens 
religiosas em Portugal…, p. 87. 
179
 AFONSO, José Ferrão - «A imagem tem que saltar»…, p. 149, nota de rodapé nº 496. 
180
 ALMEIDA, Fortunato de – História da Igreja…, vol. II, p 132; FERREIRA, J. Augusto – Memorias 
archeologico-historicas…, vol. II, p. 86. 
181
 FERREIRA, J. Augusto – Memorias archeologico-historicas…, vol. II, pp. 85-86. 
182
 FERREIRA, J. Augusto – Memorias archeologico-historicas…, vol. II, p. 87. 
183
 PINA, Isabel Castro; ANDRADE, Maria Filomena; SANTOS, Maria Leonor Ferraz de Oliveira – Ordens 
religiosas em Portugal…, p. 87. 
184
 BARROS, Amândio - "Em proveito dos mosteiros…, p. 398. 
185
 FERREIRA, J. Augusto – Memorias archeologico-historicas…, vol. II, p. 85. 
186
 BARROS, Amândio - "Em proveito dos mosteiros…, p. 398. 
57 
 
população monacal estava a diminuir. Havia casas com menos de três elementos. Alguns 
mosteiros foram extintos e as suas igrejas foram transformadas em igrejas paroquiais. José 
Ferrão Afonso diz-nos que «a fundação de S. Bento de Avé-Maria traria ao rei português 
benefícios nas suas relações com Roma, preocupada com a decadência dos comportamentos 
religiosos, e ainda na disputa com os Reis Católicos, Fernando e Isabel, pela filiação, junto da 
Santa Sé, de Portugal como Nação Fidelíssima»
187
. 
As monjas vão ter uma função social: «para além de albergar educandas e de instruir 
muitas raparigas, ofereciam solução de vida socialmente respeitável àquelas a quem o 
casamento não convinha ou não se proporcionava»
188
. 
Em frente ao mosteiro havia uma feira que ocorria todos os dias e na qual «se vendiam 
hortaliças, frutas e outros legumes para o gasto da cidade»
189
. Outros motivos provocavam 
barulho e concentração e interação de pessoas com as freiras, como as «(…) datas de 
pagamento das rendas, (…), ou quando se fazia um emprazamento»190. 
Não estarem isoladas da comunidade sempre foi um dos objetivos destas religiosas. 
Pretendiam ter uma rua que passasse junto à horta e pomar do mosteiro, num terreno livre. 
Pretendiam ter vizinhança, pois a presença de pessoas protegia-as, desencorajando ladrões. O 
facto de quererem arrendar este terreno fazia com que defendessem o seu património dos 
devassos que o tentavam destruir. Por fim, «as freiras passam a ter à mão um conjunto de 
prestadores de serviços; para além de eventuais trabalhos que podem interessar ao mosteiro, 
de acordo com a sua profissão, servem para testemunhar nos diferentes atos jurídicos 
envolvendo a congregação ao longo da sua existência»
191
. Aquando «da urbanização 
empreendida frente ao seu mosteiro em 1565, as freiras de S. Bento de Avé-Maria limitarão a 
altura das casas, para que os moradores não pudessem devassar a sua cerca»
192
. 
Na madrugada do dia 10 de outubro de 1782 o mosteiro foi vítima de um voraz 
incêndio. «Hoje, porém, acha-se quase tudo no edifício com muito maior custo e singular 
providencia, para se evitar um segundo desastre»
193
. 
A última freira morreu em 1892, cinquenta e oito anos depois da extinção das ordens 
religiosas. 
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Atualmente, no antigo espaço do mosteiro, ergue-se a estação ferroviária de S. Bento. 
O projeto desta foi aprovado em 1887. Foi D. Carlos I a lançar a primeira pedra da estação e o 
projecto foi do arquiteto Marques da Silva. Foi inaugurada a 1 de maio de 1915. Ou seja, não 
existe o mosteiro. 
 
 Descrição artística 
«João Lopes, também conhecido como João-Lopes-o-Velho, chegara à cidade em 
1518 para dirigir a obra do mosteiro de S. Bento da Avé-Maria».
194
 
Em 1627 recebe uma capela-mor nova, talvez obra de Valentim de Carvalho
195
. Neste 
lugar poderíamos ver o coro. 
 
Ilustração 1 - Vista geral do coro da extinta capela de São Bento de Avé-Maria. http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-
description/documents/300539/? 
Gostaríamos de remeter para uma imagem do claustro deste mosteiro, que se pode 
encontrar, por exemplo, na obra de José Ferrão Afonso
196
. Podemos ver que ao centro existia 
uma fonte e que existiam escadas de acesso a este mesmo claustro. 
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Ilustração 2 - Vista parcial do pátio interior do convento. http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-
description/documents/298757/? 
Os azulejos que hoje se encontram na estação foram colocados por Jorge Colaço, ou 
seja são uma intervenção posterior. 
No cemitério do Prado do Repouso existe um arco manuelino de granito, adaptado a 
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Cartão de visita/highlights. 
 
Memória do Mosteiro de São Bento de Avé-Maria 
 
No local onde outrora esteve o Mosteiro de São Bento de 
Avé-Maria, hoje encontramos a Estação de São Bento (Praça 
de Almeida Garrett). A visita ao espaço é livre, gratuita e 
diária. 
 
Este mosteiro foi construído em 1518. A última freira morre 
em 1892 terminando assim a história deste espaço. 
 
 
Memória do Mosteiro de São Bento de Avé-Maria 
 
On the site of the former Monastery of St. Benedict of Hail 
Mary, today wew can see the St. Benedict train station 
(Praça de Almeida Garrett). Tours are daily and free. 
 
This monastery was built in 1518. The last nun died in 1892, 
thus ending the history of this  space as a religious one. 
 
 
2.9. Convento da Madre de Deus de Monchique de Miragaia 
Classificação – Não se aplica. 
Estado de conservação - «O conjunto monástico encontra-se em ruínas»
198
. 
Localização – Rua Nova da Alfândega, União das Freguesias de Lordelo do Ouro e 
Massarelos, Porto. 
Coordenadas GPS: 41.144884, -8.624152. 
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 Autocarros STCP – 500, ZR, ZM. 
 Metro do Porto – sem transporte. 
 Outros – sem transporte. 
Categoria – Convento. 
 
Condições de acesso e visita 
Horário: não se aplica. 
Dias de encerramento: não se aplica. 
Preço: não se aplica. 
Visitas guiadas: não se aplica. 
Idiomas: não se aplica. 
Contatos telefónicos: não se aplica. 
 
Contexto histórico 
 Cronologia das principais intervenções – Século XV. 
 
 Notas históricas 
A construção deste convento leva a um conflito entre Fernão Coutinho, pai do 
fundador, e a Câmara do Porto, devido aos privilégios que a cidade detinha. O senado, em 
sessão de 16 de março de 1443, opôs-se a esta construção
200
. Numa nova sessão, a 20 de 
março, o assunto é novamente referido. Fernão Coutinho afirma que não quer construir, mas 
recuperar umas casas que tinha em Monchique. Nesta altura, mostra uma carta do regente D. 
Pedro (1º Duque de Coimbra) em que apela à Câmara que autorize tal construção
201
. Apesar 
deste apelo, a Câmara rejeita, lembrando os seus privilégios e afirmando que daria azo a 
outros pedidos semelhantes. Esta situação apenas seria solucionada em 1447. «Uma carta 
régia de 14 de Abril daquele ano permitia que o “fidalgo pudesse estancear no porto três vezes 
por ano, num lapso de tempo nunca superior a quinze dias” mas impedia-o “construir novas 
casas”»202. 
                                                          
199
 Em vigor em dezembro de 2016. STCP, «Linhas». Consultado a 10 de dezembro, 2016, 
http://www.stcp.pt/pt/viajar/linhas/; Metro do Porto, «Viajar». Consultado a 11 de dezembro, 2016, 
http://www.metrodoporto.pt/pages/285. 
200
 FERREIRA-ALVES, Joaquim Jaime – Elementos para a história do Convento…, p. 131. 
201
 FERREIRA-ALVES, Joaquim Jaime – Elementos para a história do Convento…, p. 131. 
202
 FERREIRA-ALVES, Joaquim Jaime – Elementos para a história do Convento…, pp. 131-132. 
62 
 
O mesmo não ocorreu com Pedro da Cunha Coutinho. Através de carta régia de 7 de 
julho de 1503 obteve a autorização para fazer as obras na sua casa de Monchique
203
. «Nesse 
mesmo ano D. Manuel I (1469-1521), em carta para a Câmara do Porto (21 de Novembro de 
1503) permite-lhe viver na cidade dando como razão “o grande gasto que tinha feito nas dittas 
casas”. Os Coutinhos tinham vencido a resistência que os homens “da governança” do Porto 
lhes tinham feito, estando assim aberto o caminho que permitiu que os últimos senhores de 
Monchique fundassem um convento na casa que conseguiram impor aos portuenses»
204
. 
Foi em Miragaia, fora das muralhas da cidade, que surgiu este convento da Ordem de 
S. Francisco. Pertence assim às religiosas Observantes de São Francisco
205
. 
Fundado por Pedro Coutinho e sua mulher, D. Brites/Beatriz de Vilhena, filha de Rui 
de Sousa almotacé-mor de D. João II, sendo bispo D. Pedro da Costa, as obras começaram 
antes da autorização papal. 
Alcançam a bula Debitum Pastoralis Officii de Paulo III, com data de 12 de novembro 




A escritura da obra foi assinada a 18 de julho de 1533 e estavam presentes os 
proprietários, Diogo Castilho e algumas testemunhas
207
. Segundo o contrato, Diogo Castilho 
teria de fazer o mosteiro e a capela-mor. A obra teria de estar concluída a 24 de junho de 
1534
208
. Também terá sido ele o construtor da igreja. 
Assim, dois anos antes de a bula chegar estaria feito grande parte do edifício, ou como 
diz Joaquim Jaime Ferreira-Alves, estaria a ser adaptada a casa em convento quando chega a 
bula, pois as obras tinham começado em 1533
209
. J. Augusto Ferreira diz que «em 30 de 
Junho de 1533 estava concluída a Igreja, e respectivos Córos superior e inferior, e as demais 
Officinas formaram-se nos Paços, que tinham capacidade para tudo»
210
. Estranhamente, 
Agostinho Rebelo da Costa aponta 1575 como ano da fundação
211
. 
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Em 1538 instalam-se em Monchique, sendo de concluir que o essencial dos edifícios 
já estaria levantado
212
. Nesta cronologia D. Brites/Beatriz, viúva, junta algumas religiosas do 
Mosteiro de Santa Clara de Coimbra
213




O convento contava com duas nascentes que abasteciam fontes e cascatas e que depois 
foram encanadas e serviram a Alfândega Nova
215
. 
Há autores que sugerem que no local onde foi erguido este convento existia uma 
sinagoga
216




As alterações no centro da cidade durante o século XIX vão fazer com que a rua Nova 
se prolongue até à Alfandega e a este convento. 
 
 Descrição artística 
O arquiteto escolhido para a construção desta instituição eclesiástica foi, como 
dissemos, Diogo de Castilho. 
A igreja contemplava uma nave e seria iluminada por quatro janelas. Era constituída 
por dois tramos, sendo que ao centro deveriam figurar as armas de D. Pedro da Cunha 
Coutinho e de D. Brites/Beatriz de Vilhena
218
. 
Contaria a igreja com dois coros, o alto e o baixo. A capela-mor teria uma planta 
quadrangular. «Sabemos que tinha um retábulo de pedra, talvez da autoria de João de Ruão, e 
estava revestida de azulejos»
219
. «Tinha uma pequena sacristia e um campanário com a forma 
de uma “torre com ameias”»220. 
A capela-mor quinhentista foi alterada a partir de 1699, fazendo com que surgi-se uma 
capela completamente diferente. Esta reforma vai cobrir o templo de talha dourada. Antes 
disso existiriam pinturas de ornato, que a humidade e o lixo foram apagando
221
. 
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No centro de um dos claustros havia uma pedra tumular. Existiria neste mesmo local 
uma lápide hebraica que foi retirada para Lisboa, em 1872
222
. Contaria com um segundo 
claustro de pequenas dimensões sendo considerado por «(…) Sousa Reis “obra mesquinha e 
acanhada” (…)223». Era perfeitamente quadrado e tinha capelas inseridas nas paredes laterais. 
O centro era ajardinado e tinha um chafariz, com água limpa e pura
224
. Era ao lado deste 
claustro que se situava a Capela dos Passos. 
Os dois andares superiores eram destinados aos dormitórios e no inferior encontrava-
se o refeitório. O claustro ficava atrás dos dois coros da igreja. 
Na fachada da igreja, no século XIX, ainda se podia ver as armas dos fundadores. O 
tímpano era formado por dois segmentos laterais, com parte interior côncava onde se 
observavam duas coroas de espinhos
225
. «Na parte central do tímpano, numa cartela elíptica, 




O edifício conventual já mostrava sinais de degradação nos anos sessenta do século 
XIX e em ruína se manteve até aos dias de hoje. 
 
Cartão de visita/highlights. 
 
Convento da Madre de Deus de Monchique de Miragaia 
Podemos ver na rua Nova da Alfândega o 
conjunto monástico em ruínas. 
 
Após as confusões iniciais, a ideia de 
construção avança em 1533. Ao longo do 
tempo foi sofrendo algumas alterações 
tendo sido revestida de ouro. O edifício já 
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Convento da Madre de Deus de Monchique de Miragaia 
 
The ruins of this convent can be seen from the rua Nova da Alfândega. 
 
The construction begins in 1533. During a 
renovation period, extensive gilding is 
applied. By the second half of the 
nineteenth century it was already showing 
signs of decay.   
 
 
2.10. Igreja da Misericórdia 
Classificação – Classificado com IIP. 
Estado de conservação – Sem referência dos órgãos oficiais. 
Localização – Rua das Flores, União das freguesias de Cedofeita, Santo Ildefonso, Sé, 
Miragaia, São Nicolau e Vitória, Porto. 




 Autocarros STCP – 200, 201, 207, 208, 301, 303, 305, 500, 501, 703, 801, 900, 901, 
906, 1M, 10M, 12M, 13M, ZH, ZM, ZR. 
 Metro do Porto – Linha D. Paragem São Bento ou Aliados. 
 Outros – City Sightseeing Portugal (linha azul, linha vermelha), Yellow Bus (Porto 
Antigo, Porto dos Castelos). 
Categoria – Igreja. 
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Condições de acesso e visita 
Horário da igreja: 
Dias da semana Horário 
Terça-feira a domingo 09h00 às 12h00 
 
Dias de encerramento da igreja: segunda-feira. 
Preço na igreja: gratuito. 
Visitas guiadas à igreja: sem informação disponível. 
Idiomas:  sem informação disponível. 
 
Horário do museu: 
 Horário 
1 de Abril a 30 de Setembro 10:00 às 18:30 
1 de Outubro a 31 de Março 10:00 às 17:30 
 
Dias de encerramento do Museu da Misericórdia: 1 de Janeiro, 24 e 25 de 
Dezembro. 
Preço do Museu da Misericórdia: 
 Preço 
Bilhete normal 5€ 
Estudante, sénior (> 65 anos), irmãos e 
colaboradores da SCMP, 
2.5€ 
Família (4 elementos) Total de 16€ 
PortoCard Desconto de 50% 
 
Visitas guiadas ao Museu da Misericórdia: sim. 
Idiomas: português, espanhol, inglês, francês 
Contatos telefónicos do Museu da Misericórdia: 222074710. 
 
Contexto histórico 





 Notas históricas 
J. Augusto Ferreira, tal como Magalhães Basto, diz-nos que D. Manuel I terá enviado 
uma carta régia à Câmara do Porto a 14 de março de 1499 para que “construam/fundem” uma 
Misericórdia à semelhança da que se tinha fundado em Lisboa
228
. E desde esta data a 
Misericórdia instala-se na Sé. Refere ainda J. Augusto Ferreira que foi a 7 de agosto de 1502 
que a Confraria de Nossa Senhora da Misericórdia se instalou numa capela da Sé
229
. Por sua 
vez, Magalhães Bastos diz ser complicado avançar com uma data, visto que o documento 
mais antigo que fala desta remonta a 12 de junho de 1503
230
. 
As opiniões sobre a verdadeira localização da Misericórdia dentro da Sé dividem-se 
entre: Capela da Nossa Senhora da Encarnação, no claustro gótico; Capela de Santiago, 
claustro velho; Capela de S. Martinho, também situada no claustro velho. Através da análise 
documental, Magalhães Basto concluí que «a Misericórdia esteve instalada em uma capela 
situada na clastra segunda ou clastra velha da Sé» e terá sido ela a de Santiago
231
. Porém 
sugere que o primeiro orago da capela cedida à Misericórdia tivesse sido Nossa Senhora da 
Encarnação. 
Certo é que a Misericórdia tinha obras espirituais e corporais a cumprir. As sete 
primeiras consistiam no ensinamento dos pobres, aconselhar quem necessitasse, castigar de 
forma caridosa quem errasse, consolar os tristes e desconsolados, perdoar quem errou, ser 
paciente perante as injúrias e rogar a Deus pelos vivos e pelos mortos. Através das obras 
corporais tinham de resgatar cativos e presos, visitar e curar os doentes, vestir os que não 
tinham roupa, dar de comer e beber a quem tivesse fome, dar guarida aos peregrinos e aos 
pobres e enterrar os mortos
232
. 
Com todos os feitos além-mar, a Misericórdia caiu no esquecimento. É necessário 
chegar a 29 de maio de 1510 para que D. Manuel conceda «”previllegios e lliberdades de que 
goivão há misericórdia e ofyciaes”». E em 1521, antes de morrer, concedeu 12 000 reais 
anuais
233
. Outras doações, que não régias, foram surgindo ao longo dos tempos
234
. 
Belchior ou Melchior Pais, filho do Provedor da Misericórdia do Porto, deixa em 
testamento uma parte dos seus bens à Misericórdia de Lisboa – para resgate de cativos-  e à do 
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Porto - não tinha obrigações. Terá sido com esta doação que «se fundou esta Casa na Rua das 
Flores, onde ora está»
235
. 
Não se sabe ao certo o ano em que se iniciaram as obras, mas não teriam começado em 
1544
236
. O terreno oferecido para a construção da igreja pertencia a D. Maria de Castro, viúva 
de Fernão Camelo. Era um local vítima de enxurradas no inverno e no verão ficava inundado 
com a água das nascentes. O dinheiro utilizado para a construção foi o do mencionado 
Belchior. D. João III recomendou, em carta de 30 de dezembro de 1548, que a Câmara da 




A igreja da Misericórdia foi fundada em 1555 na rua das Flores
238
. J. Augusto Ferreira 
assinala que a ida da Misericórdia para a rua das Flores ocorreu no dia 13 de dezembro de 
1559, informação contrariada por Magalhães Basto que afirma ter sido a 29 de junho de 1550, 
e terá ficado concluída a construção em maio de 1567. O historiador afirma que a 13 de 
dezembro de 1559 terá sido a igreja benzida pelo bispo D. Rodrigo Pinheiro
239
. 
O objetivo principal do monarca com a implementação da Misericórdia na cidade era 
«reorganizar e uniformizar a assistência hospital, o apoio aos pobres (órfãos, desvalidos, 
desabrigados, mendigos e viúvas) e assegurar o bom funcionamento e gestão dos hospitais, 
albergarias e gafarias (antigas leprosarias)»
240
. 
Segundo Agostinho Rebelo da Costa, esta instituição dotava quarenta órfãs por ano 
socorria os presos pobres que entravam para as cadeias da Relação, sustentava os hospitais da 
sua administração bem como os remédios, tomava conta das crianças expostas
241
. Esta 
situação começou em 1541 e tentava combater o abandono ou perda do rendimento familiar 
com as viagens para o além-mar. Lembramos que os homens partiam nestas “aventuras”, 
podendo morrer em alto mar. 
Este compromisso estabelecia dois dotes anuais. O primeiro dote era de 10 e 20$000 e 
era dado a raparigas portuenses de nascimento e morada. O segundo dote tinha o valor de 
10$000 e era dado a raparigas das seguintes igrejas: S. Cristóvão de Nogueira (Mourilhe, em 
Montalegre), Oliveira (Gaia), S. Martinho de Frazão, S. Salvador de Folgosa (Maia), S. 
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Martinho de Fandinhães (Bem-viver), Santo André de Várzea de Ovelha e Santo André de 
Esgueira (bispado de Coimbra)
242
. 
Praticamente desde a sua fundação que a Misericórdia acompanha os corpos até ao 
local de enterramento. Um desses locais localizava-se onde hoje podemos ver a Igreja e Torre 
dos Clérigos. O local era conhecido como Campo das Malvas e também por Cerro dos 
Enforcados. 
 
 Descrição artística 
A capela-mor é quinhentista. A primeira fachada ficaria recuada cerca de vinte palmos 
e teria um pátio à frente
243
. 
Em 1621, devido à queda de um raio, a frontaria sofreria graves danos. Nicolau 
Nasoni elaborou vários estudos, mas foi escolhido aquele que ficaria mais em conta ao nível 
monetário. Em 1748 é reedificada a fachada e esta passa a ter influência rococó
244
. Vemos que 
é rematada com as armas reais. 
Entrando na igreja podemos ver a nave coberta de azulejos com temas eucarísticos. O 
topo da capela-mor tem entre as colunas painéis de azulejos. Ainda neste local podemos ver 
imagens dos Evangelistas. Por sua vez, o altar está coberto por talha. 
Outra parte da instituição que também é da autoria de Nicolau Nasoni é o coro-alto. 




O claustro tem uma lápide comemorativa do Hospital D. Lopo de Almeida.
246
 
Detemo-nos aqui sobre o Fons Vitae
247
. É uma pintura sobre tábua, com 2,67 metros 
por 210 metros. Em destaque estão três figuras: Cristo morto pregado na cruz, a Virgem à sua 
direita, e São João Evangelista, à esquerda. Adquiriu este nome porque no rebordo da taça 
está escrito Fons misericordie, Fons vitae e Fons pietatis. Apesar disto, a primeira vez que 
este aparece identificado é num inventário de 20 de agosto de 1824. 
Magalhães Basto, ainda que não seja historiador da arte, acredita que esta obra poderia 
ter sido o retábulo do altar ou dos altares da primitiva capela da Misericórdia na Sé do Porto, 
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Em 2015 é inaugurado o Museu da Misericórdia. 
 
Cartão de visita/highlights. 
 
Igreja da Misericórdia 
 
Podemos visitar a igreja da Misericórdia, na rua das Flores, de forma gratuita de terça-feira a 
domingo, das 09:00 às 12:00. É possível visitar a 
igreja durante a tarde, caso visite o MMIPO - 
Museu da Misericórdia do Porto. 
 
Após um período de estadia na Sé Catedral do 
Porto, a Confraria muda-se para a igreja no local 
atual nos anos 50 do século XVI. Ainda que faça 
parte do MMIPO, chamamos a atenção para o 
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Igreja da Misericórdia 
 
This church, on Rua das Flores , can be visited free of charge from Tuesday to Sunday, from 
09:00 to 12:00. It it also possible to visit the 
church in the afternoon while visiting the adjacent 
museum – MMIPO –
 Museu da Misericórdia do Porto. 
 
After a long period associated with the Cathedral, 
it changed to its current location on the second 
half of the sixteenth century. Even though it’s 
part of the collection of the MMIPO, a large 





2.11. Colégio de São Lourenço da Companhia de Jesus 
Classificação – Classificado como MN. 
Estado de conservação – Sem referência dos órgãos oficiais.  
Localização – Largo do Colégio e Largo Dr. Pedro Vitorino, União das freguesias de 
Cedofeita, Santo Ildefonso, Sé, Miragaia, São Nicolau e Vitória, Porto. 




 Autocarros STCP – 500, 900, 901, 906, 1M, 10M, ZH, ZM. 
 Metro do Porto – Linha D. Paragem São Bento ou Aliados. 
 Outros – City Sightseeing Portugal (linha azul, linha vermelha), Yellow Bus (Porto 
Antigo, Porto dos Castelos). 
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 Outros – City Sightseeing Portugal (linha azul, linha vermelha), Yellow Bus (Porto 
Antigo, Porto dos Castelos). 
 
Categoria – Igreja, museu. 
 
Condições de acesso e visita 
Horário: 
Dias da semana Horário 
Terça-feira a sábado 10h00 às 13h00 
14h30 às 17h00 
 
Dias de encerramento: segunda-feira, domingos e feriados. 
Preço: gratuito. 
Visitas guiadas: sob marcação prévia. 
Idiomas: português e inglês. 
 Contatos telefónicos: 223395020. 
 
Contexto histórico 
 Cronologia das principais intervenções – Séculos XVI, XVII, XVIII, XIX e XX. 
 
 Notas históricas  
A Companhia de Jesus, quando chega a Portugal, instala-se primeiro na cidade de 
Lisboa, em 1540, em Coimbra, em 1542, e em Évora, em 1551
250
. A sua rápida chegada e 
instalação deveu-se ao convite e proteção dados por D. João III. «Os Jesuítas foram, 
igualmente, um instrumento decisivo no alinhamento definitivo do rei Piedoso com a 
Reforma católica, já várias vezes salientado, e que originou a viragem na política cultural 
ocorrida, durante o seu reinado, no sentido da renovação da escolástica»
251
. 
O padre Francisco Estrada passa pela cidade do Porto em missão apostólica e, a 8 de 
maio de 1546, prega no campo fora da Porta do Olival, na ermida de S. Miguel. Fica na 
cidade cerca de três meses. A passagem deste padre deixa, em alguns círculos portuenses, a 
vontade de criar um colégio. Um dos principais impulsionadores da ideia é o cidadão e 
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cavaleiro fidalgo Henrique Nunes de Gouveia. Este homem manteve, desde 1546, laços 
estreitos com a Companhia
252
. 
O padre Francisco Borgia, comissário da Companhia de Jesus para Castela e Portugal, 
em junho de 1560, passa pelo Porto enquanto procurava um local estratégico para fundar uma 
Casa Professa. Pretendia também fixar os jesuítas na cidade. O bispo D. Rodrigo Pinheiro, os 
vereadores e os notáveis, pediram para que Borgia deixasse alguns padres na cidade, após 
terem demonstrado entusiasmo e terem notado a adesão do povo
253
. Nada indica que a câmara 
e os burgueses se tivessem oposto a esta ideia. A instalação na cidade foi apoiada «em 
primeira instância pelo cardeal infante D. Henrique, por D. Fr, Luís Álvares de Távora, o 
bailio de Leça, (…), e por D. Aires da Silva, que será bispo do Porto entre 1573 e 1578»254. 
Estas casas foram cedidas por Henrique Nunes de Gouveia
255
. A escolha desta casa 
deveu-se a vários fatores. Estava numa zona bastante populosa, frequentada, central, mas que 
era calma. Acrescentava-se o facto de estar perto das ruas mais notáveis, mais recentes e mais 
movimentadas desta época, como é o caso da rua Nova, da rua dos Mercadores e rua das 
Flores. Apesar disto, caso se quisessem expandir poderiam fazê-lo, pois havia espaço e os 
preços eram reduzidos. O Colégio estava suficientemente longe das outras instituições 
eclesiásticas da cidade. A vista que iriam ter, dada a proximidade da Ribeira, era outro ponto a 
favor, pois ajudava a ocupar os tempos dos padres. Por fim, a sua localização permitia-lhes o 
rápido acesso à zona mais alta do Porto, que, nesta altura, era as Aldas
256
.  
O padre Bustamante acrescentou cinco outros motivos aos oito anteriores: «a acção 
espiritual entre os tratantes e navegantes; a importância da cidade do Porto no conjunto de 
Portugal e a boa disposição dos seus habitantes em relação ao ministério dos Jesuítas; a sua 
localização numa comarca em que havia grande necessidade de doutrina; a pobreza dos 
habitantes de Entre-Douro-e-Minho e a falta de curas que aí se fazia sentir; a posição do Porto 
como local de passagem no caminho de Peregrinação de Santiago»
257
. Ainda que tivessem um 
local e casas para construir o colégio, faltava um fundador. Tiveram de pensar noutras 
soluções, todavia sabiam que com a construção da igreja esta tarefa seria mais fácil
258
. 
                                                          
252
 AFONSO, José Ferrão - «A imagem tem que saltar»…, p. 428; MARTINS, Fausto Sanches – O Colégio de S. 
Lourenço: 1560-1774. Porto: Ed. do. A., 1986. p. 11. 
253
 AFONSO, José Ferrão - «A imagem tem que saltar»…, p. 429; MARTINS, Fausto Sanches – O colégio de S. 
Lourenço…, pp. 14 e 16. 
254
 PATRIARCA, Raquel - Ambições régias…, p. 101. 
255
 PATRIARCA, Raquel - Ambições régias…, p. 101. 
256
 AFONSO, José Ferrão - «A imagem tem que saltar»…, pp. 430-431; MARTINS, Fausto Sanches – O colégio 
de S. Lourenço…, pp. 18-19. 
257
 AFONSO, José Ferrão - «A imagem tem que saltar»…, p. 431, nota de rodapé nº 1470; MARTINS, Fausto 
Sanches – O colégio de S. Lourenço…, pp. 19-20. 
258
 MARTINS, Fausto Sanches – O colégio de S. Lourenço…, p. 21. 
74 
 
Os Jesuítas instalam-se e celebram, a 10 de agosto de 1560, no dia da festa de S. 
Lourenço, a primeira missa na capelinha da casa de Gouveia
259
.  
Ainda que tivessem um local, em 1560 aparecem a comprar outra casa-torre e a esta 
seguir-se-ão outras tantas. Também obtiveram casas através de doações. «Gaspar Nunes 
Barreto cedeu aos Apóstolos, em 1562, uma terceira casa-torre, com a finalidade, diz 
Magalhães Basto, de ser transformada em igreja. Esta torre, que se situava na rua do Barredo, 
estava já adaptada, a capela-mor e parte do corpo do novo templo, quando a cedência se 
efectuou»
260
. Certo é que, em 1561, Francisco de Borgia informa que os padres tinham sete 
moradias, sendo algumas junto da Sé. Estavam reunidas as condições para construírem uma 
primeira igreja que deve ter existido na rua de S. Francisco de Borgia. «Da igreja da 
Companhia no Barredo, pouco ou nada resta; uma capela, dedicada ao fundador S. Francisco 




Outros locais foram levantados como hipótese de substituir o Barredo, nomeadamente: 
S. Lázaro, Boavista (local onde mais tarde se ergue S. João-o-Novo. Pelas Constituições da 




A construção do novo Colégio foi aprovada em 1568, pela Congregação Provincial. 
Dois anos depois, o local estaria escolhido. Nesta sequência, os Jesuítas tentaram adquirir 
terrenos
263
. Deste modo, em 1573, foi lançada a primeira pedra, numa horta do bispo, próxima 
do Paço e da câmara, no cimo da Rua de Santana, daquilo que seria o Colégio Novo. A 
mudança ocorre em 1577 e a atividade pedagógica começa já nesse local, um ano depois
264
. 




O início da construção teve problemas – demasiado tempo e dinheiro investidos na 
construção dos alicerces - e as obras foram retomadas em janeiro de 1579 e prolongaram-se 
no tempo. É necessário lembrar a crise económica de 1575, pelo que «para conseguir fundos 
necessários para correr com a obra, foram vendidas as antigas instalações no Barredo, com 
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excepção da igreja, que continuou ao serviço»
266
. Toda a fábrica do Colégio é feita de avanços 
e paragens devido à situação económica dos Jesuítas. Em 1595 a dívida que tinham rondava 
os 4000 ducados
267
. Apenas em 1598 conseguiram resolver o problema do abastecimento de 
água. Em primeiro lugar a água foi-lhes doada por um casal que tinha uma fonte. Depois 
conseguiram resolver os problemas burocráticos com a câmara
268
. 
Em 1563, o bispo do Porto, D. Rodrigo Pinheiro, unia a este colégio a Igreja de Santa 
Maria do Vale (Santa Maria da Feira)
269
. Convém salientar a doação de Joana Serrão, viúva 
de João Dias, Estribeiro-mor das infantas de Castela: «as Azenhas de Matozinhos e as 
Azenhas que chamam da Azenha Nova com os campos, casas e foros que tinha em 
Matozinhos» ficando perto do rio Leça
270
. Acrescentou ainda o direito senhorial da Quinta do 
Arneiro (Torres Vedras, Lisboa), 25 000 reis de juro no almoxarifado
271
. Considera Fausto 
Martins que esta a primeira grande doação feita ao Colégio
272
. 
Corria o ano de 1584 quando os padres da Companhia fazem queixa do mau cheiro, 
numa reunião da vereação, que sentiam e se deviam à proximidade dos Açougues da cidade. 
José Ferrão Afonso estranha o facto de não haver queixas semelhantes do bispo ou dos 
capitulares, pois o Paço Episcopal fica à frente do novo açougue, o açougue dos cónegos. 
Desconfianças à parte, o Concelho da cidade vai ouvir e atender as reclamações feitas e vai 
construir um novo matadouro fora dos muros, na zona de Mijavelhas. Apesar desta ação de 
boa vontade, o antigo açougue mantém-se na mesma zona
 273
. Destes açougues não restam 
vestígios devido às intervenções dos anos 40 realizadas pela DGEMN. 
No ano de 1606 as dívidas do Colégio tendiam a aumentar. Estas dependiam da falta 




Sabemos que esta instituição se encontra ligada à família Távora. Frei Luís Álvares de 
Távora, Cavaleiro da Ordem de Malta, Bailio de Leça da Palmeira e Comendador de Poiares, 
entre outros, ofereceu-se para ser o mecenas e foi aceite como tal a 24 de maio de 1614
275
. O 
contrato entre ambas as partes dizia que em troca de trinta mil ducados, frei Luís teria na 
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capela-mor, do lado do Evangelho, um nicho sepulcral; a sua família também teria local para 
se sepultarem dentro da igreja; as armas da família estariam no frontispício da igreja; entre 
outras; e no caso de o Colégio mudar todas estas disposições se manteriam
276
. 
A ajuda prestada por frei Luís Álvares de Távora teria permitido o pagamento das 
dívidas, mas tal não foi possível, pois os jesuítas contraíram nova dívida para terminar a 
construção do colégio
277
. Até 1737 existem notícias de construções e reparações no colégio. 
Ainda que existam registos cronísticos que nos elucidam sobre a abertura de uma 
Lição de Casos em 1597, as aulas bem organizadas, como a de filosofia, um dos cursos 
superiores, são iniciadas em 1690
278
. Esta demora tinha a ver com a falta de dependências. O 
colégio pretendia, no fim dos estudos, «”ajudar, com o favor de Deus, as almas dos seus 
membros e as do próximo”»279. 
Após a expulsão dos Jesuítas, em 1759, pelo Marquês de Pombal, o colégio e a igreja 
passaram para as mãos da Universidade de Coimbra «à qual haviam sido doados por Carta 
regia de 4 de Julho de 1774 os bens dos extinctos Jesuitas»
280
. 
Em 1779, os Frades Agostinhos Descalços, conhecidos também por «Frades-Grilos», 
«compraram por doze contos de réis ou trinta mil cruzados» os edifícios do colégio e igreja
281
. 
Esta alcunha advém do facto dea casa-mãe se localizar, em Lisboa, na Rua dos Grilos
282
. Foi 
o povo que os começou a chamar assim. 
 
 Descrição artística 
A primeira pedra do colégio foi lançada, como vimos, a 20 de agosto de 1573
283
. De 
janeiro do ano seguinte data a «abertura dos caboucos para os alicerces», que, tal como 
dissemos anteriormente, vão consumir tempo e dinheiro não esperados
284
. Reatadas as obras 
em janeiro de 1579, foram construídos os dormitórios e as varandas. Devido aos problemas 
económicos, a construção das escadas de acesso à igreja do Colégio e a pérgola remontam ao 
ano de 1595
285
. Durante o século XVI são compradas alfaias sagradas; transladadas as ossadas 
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da antiga igreja; são realizadas obras de intervenção no retábulo da capela-mor; a sacristia é 




A estrutura que se conhece por «Colégio de S. Lourenço» é um conjunto de edifícios: 
área da comunidade, área escolar e a igreja. 
A fachada atual da igreja é típica jesuíta e está virada para uma pequena praça – Largo 
do Colégio. No plano superior da fachada podemos ver o escudo de armas do mecenas. No 
mesmo plano podemos ver dois nichos vazios
287
. As duas torres sineiras que se encontram na 
fachada permitem acentuar o verticalismo desta construção
288
. 
A igreja ocupa uma área destacada do conjunto que temos vindo a falar
289
. Tem nave 
única, sem qualquer coluna ou pilar, criando assim um espaço amplo propício a uma pregação 
audível por todos. Os púlpitos estavam estrategicamente colocados para que não houvesse 
dispersão do som
290
. A capela-mor tem ao centro um baldaquino, a coroa o trono eucarístico. 
Nesta área podemos ainda ver uma águia bicéfala com o brasão dos Agostinhos Descalços. 
A igreja contava com três capelas laterais comunicantes em cada lado. No lado da 
Epístola eram dedicadas a Santa Ana, Santa Quitéria e Nossa Senhora da Conceição. Do lado 
do Evangelho eram dedicadas a S. João, S. Francisco Xavier e a Natividade de Nossa 
Senhora
291
. A cabeceira é plana, tendo ao centro uma capela-mor com S. Lourenço. Estas 
capelas receberam pequenas janelas individuais para terem iluminação
292
. 
O coro tem a mesma largura da nave. Esta amplitude permitia receber os alunos 
externos. A decoração do coro é sóbria
293
. No coro-alto temos o cadeiral decorado com 
festões e motivos fitomórficos. No sub-coro podemos ver duas pias de água benta, de 
mármore branco e rosa. 
A instituição conta com um pátio central, que tem numa das alas painéis figurativos de 
Nossa Senhora da Conceição e do Sagrado Coração de Jesus. Ao centro tem um chafariz. 
O túmulo do fundador: está assente em dois elefantes. Conta com o seu brasão e uma 
inscrição que diz «AQUI JAZ FREI LUÍS ÁLVARES DE [TÁVORA] BAILIO DE 
LAN[GO] E LEÇA COMENDADOR DE POIARES E DA MAGISTRAL DE VILA COVA, 
FUNDOU ESTE COLÉGIO DOTOU DUAS MISSAS CADA DIA E DUAS ESMOLAS 
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PARA CASAMENTO DE DUAS ORFÃS CADA ANO FALECEU NO DE MDCXLV EM 
XXIII DE OUTUBRO». 
O museu de Arte Sacra e Arqueologia abriu ao público por iniciativa de D. Domingos 
de Pinho Brandão, em 9 de março de 1958. Encontra-se instalado numa ala seiscentista do 
antigo  Colégio. Aqui podemos ver escultura do século XIII até ao século XIX. Pintura, 
iluminuras, ourivesaria, paramentaria, alfaias religiosas e vestígios arqueológicos também se 
encontram em exposição. 
 
Cartão de visita/highlights. 
 
Colégio de São Lourenço da Companhia de Jesus 
 
No largo do Colégio encontramos a conhecida 
Igreja dos Grilos. De terça-feira a sábado é 
possível visitar, de forma gratuita, a igreja, das 
10:00 às 13:00 e das 14:30 às 17:00. 
 
Num primeiro momento, os Jesuítas instalam-se 
numa zona mais ribeirinha. Em 1568 é aprovada a 
construção de um novo colégio. Os Jesuítas foram 
expulsos, em 1759, e o conjunto passou para a 
tutela da Universidade de Coimbra. Vinte anos 






Colégio de São Lourenço da Companhia de Jesus 
 
Between the Largo do Colégio and the Largo Dr. Pedro Vitorino, the famous Church of the 
“Grilos” can be seen. Open from Tuesday to 
Saturday, with free admission, the church can be 
visited from 10:00 to 13:00 and from 14:30 to 
17:00. 
 
When they first arrived, the Jesuits settled by the 
riverside. In 1568 the construction of a new college 
is approved. They are expelled from the country in 
1759 and all their facilities were given to the 
University of Coimbra. Twenty years later the 




2.12. Igreja e Mosteiro de São João Novo 
Classificação – Processo caducado. 
Estado de conservação – Sem referência dos órgãos oficiais. 
Localização – Largo de S. João Novo, União das freguesias de Cedofeita, Santo Ildefonso, 
Sé, Miragaia, São Nicolau e Vitória, Porto. 




 Autocarros STCP – 500, 900, 901, 906, 1M, 10M, ZH, ZM, ZR. 
 Metro do Porto – Linha D. Paragem São Bento ou Aliados. 
 Outros – City Sightseeing (linha azul e vermelha). 
Categoria – Convento. 
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Condições de acesso e visita 
Horário: 
Dias da semana Horário 
Segunda a sexta-feira 08h00 às 11h00 
15h00 às 17h00 
Sábado 16h30 às 18h30 
Domingo 08h00 às 10h00 
 
Dias de encerramento: não encerra. 
Preço: gratuito. 
Visitas guiadas: sem informação disponível. 
Idiomas: sem informação disponível. 
Contatos telefónicos: 222051016. 
 
Contexto histórico 
 Cronologia das principais intervenções – Século XVI. 
 
 Notas históricas 
Em 1583, o bispo portuense D. Frei Marcos de Lisboa dividiu o Porto em quatro 
paróquias/freguesias: Sé, Vitória, São Nicolau e São João de Belmonte. Até esse momento 
apenas existia uma. A ermida de dedicação a São João Novo foi aproveitada para ser a igreja 
paroquial. 
Esta divisão não foi feita pensando na demografia, uma vez que o bairro da Sé era o 
mais populoso. Também não foi feita a pensar em geografia, pois o rio da Vila não surge 
como uma fronteira natural entre a freguesia da Sé e da Vitória. «Na realidade, o item 
dominante seria, neste caso, a questão imobiliária, pois o limite da freguesia surgiu a fronteira 
traçada entre as propriedades eclesiásticas, da Confraria da Misericórdia e do Concelho»
295
. 
«Ribeiro da Silva adianta que a Sé era o centro da vida política e religiosa da cidade, e S. 
Nicolau, o centro económico»
296
. 
Em 1592 chegam à cidade os frades eremitas calçados da Ordem de Santo Agostinho, 
também conhecidos por Gracianos, uma vez que a sua casa capitular se situava no bairro da 
Graça, em Lisboa. Já era D. Jerónimo Meneses bispo da cidade quando doa a paróquia de S. 
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João a estes frades para construírem o seu convento, que seria denominada de São João Novo, 
em memória de São João Fecundo, frade da ordem beatificado em 1572
297
. 
Tendo os frades achado a ermida que receberam por doação inadequada para igreja 
conventual mandaram demoli-la e edificaram uma nova, a Igreja de São João Novo, logo no 
ano de 1592, ano de chegada dos frades e da extinção da paróquia
298
. Diz-nos Agostinho 
Rebelo da Costa que «foi seu fundador D. António de Noronha, governador de Cochim (…) 
sendo bispo desta cidade D. Jerónimo de Menezes» que teve esta ideia
299
. O motivo da 
extinção da freguesia de Belmonte foi a perda de população. Os seus fiéis são divididos pelas 
freguesias de Vitória e São Nicolau. Contava esta área com dois conventos mendicantes: São 
Domingos e São Francisco. 
Ficou encarregue da nova fundação o padre Fr. Jorge Queimado e o primeiro prior foi 
o padre Fr. António da Ressurreição. Contribuíram para a ajuda da construção da nova igreja 




Em 1592 começam também os frades a edificar o convento e dedicaram-no a São João 
Fecundo, daí a designação de “o novo”. As dependências foram distribuídas à volta do 
claustro. A construção prolonga-se durante o século XVII. «Correu morosa a edificação do 
convento, que em 1623 não tinha mais de seis religiosos, “por se irem fazendo as obras”»301. 
José Ferrão Afonso diz-nos que a construção do convento de São João-o-Novo começa 
em 1613, referindo ainda ser de assinalar a «violência da fábrica conventual, que extinguiu 
toda uma rua pública, a da Boavista, antiga rua da Almea»
302
. A dúvida pode surgir devido à 
prolongação do tempo de construção. 
Em 1834, com a extinção das ordens religiosas, o edifício do convento seria destinado 
a Hospital Militar. Com a transferência em 1862 do Hospital Militar para a Quinta das Águas 
Férreas aqui se instalaram os tribunais cíveis e criminais. Atualmente funciona aqui o tribunal 
criminal. 
 
 Descrição artística 
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A igreja começou a ser construída em agosto de 1672
303
. Denotamos alguma robustez 
na fachada do edifício pelo facto de esta ser em granito, tal como era comum na cidade.  
Esta igreja tem várias semelhanças arquitetónicas com a fachada da Igreja de São 
Lourenço. Algo diferente é a águia bifronte ao centro, que é uma espécie de emblema de 
Santo Agostinho, a águia de Hipona. 
No interior, são de destacar o retábulo-mor, uma bela peça rococó, os azulejos que 
representam a vida de Santa Rita de Cássia e a imagem de Nossa Senhora da Guia. 
 
Cartão de visita/highlights 
 
Igreja e Mosteiro de São João Novo 
 
A entrada na igreja de S. João Novo, situada no largo de com o mesmo nome, é gratuita. 
Durante a semana o horário é alargado e ao fim de semana 
funciona apenas numa parte do dia. 
 
Após a divisão das paróquias/freguesias de 1583, surge a 
paróquia de S. João. Em 1592, os Gracianos chegam à 
cidade ficando com esse local, que rapidamente 
demonstrou ser pequeno. As semelhanças com a Igreja dos 
Grilos são evidentes. Ainda na fachada podemos ver uma 
águia de Hipona. 
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Igreja e Mosteiro de São João Novo 
 
The church of São João situated on a street with the same name, has free admission. During 
the weekend the opening time is only half day but during 
the week the opening times are extended. 
 
After the division of the parishes in 1583, the parish of São 
João is created. In 1592, the order of Santo Agostinho 
(Gracianos) arrived in town but quickly realises the area is 
too small. The similarities with the Church of the Crickets 




2.13. Igreja e Mosteiro de São Bento da Vitória 
Classificação – Classificado como MN. 
Estado de conservação – Sem referência dos órgãos oficiais. Adaptação para arquivo – 
Arquivo Distrital do Porto – e orquestra. 
Localização – Rua de S. Bento da Vitória, União das freguesias de Cedofeita, Santo 
Ildefonso, Sé, Miragaia, São Nicolau e Vitória, Porto. 




 Autocarros STCP – 200, 201, 207, 208, 301, 303, 305, 500, 501, 507, 601, 602, 703, 
801, 900, 901, 906, 1M, 10M, 12M, 13M, ZH, ZM. 
 Metro do Porto – Linha D. Paragem São Bento ou Aliados. 
 Outros – City Sightseeing Portugal (linha azul, linha vermelha), Yellow Bus (Porto 
antigo, Porto dos Castelos). 
Categoria – Mosteiro. 
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Condições de acesso e visita 
Horário da igreja: 
Dias da semana Horário 
Segunda-feira a sábado 08h00 às 09h00 
17h00 às 18h30 
Domingo e feriados religiosos 10h30 às 12h00 
 
Dias de encerramento: não encerra. 
Preço: gratuito. 
Visitas guiadas: sem informação disponível. 
Idiomas: sem informação disponível. 
 Contatos telefónicos: 222007283. 
 
Contexto histórico 
 Cronologia – Séculos XVII e XVIII. 
 
 Notas históricas  
A sua construção surge por deliberação do Capítulo Geral da Ordem reunida em 
1596
305
. J. Augusto Ferreira diz que o ano de fundação foi 1597, «conforme a deliberação 
tomada em Capitulo Geral da Congregação benedictina, reunido em Tibães no anno de 1596»; 
por sua vez «a Camara concedeu licença a 18 de Janeiro de 1598, e o Bispo a 12 de Agosto do 
dito anno»
306
. Agostinho Rebelo da Costa diz-nos que o ano de fundação é 1598
307
. Outros 
autores assumem 1598 como ano de início da construção
308
. 
O local escolhido foi o da última judiaria da cidade, no Campo do Olival. O local onde 
se instalam era visto com maus olhos e tal é sugerido pelos versos de uma pedra que se 
encontrava no alto da sua portaria «QUÆ FUERAT SEDES TENEBRARUM EST REGIA 
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SOLIS: EXPULSIS TENEBRIS SOL BENEDICTUS OVAT»
309
. Em português: “Aquela 
que fora sede das Trevas é palácio do sol: Expulsas as Trevas, o Sol Bento triunfa”310.  
No ano de 1599 já existiram religiosos a habitar este mosteiro
311
. Por estar defronte 
para a Matriz da Nossa Senhora da Vitória, adota esse nome
312
. 
Com o tempo, este espaço torna-se num centro de cultura e de atração. 
Aquando da extinção da paróquia de Belmonte, a da Vitória esteve quase para também 
ser extinta, mas acabou por não ter a mesma sina. 
Na sequência da Guerra Civil, serviu este mosteiro de hospital militar até 1816. 
Alguns danos foram causados pela queda de bombitas. Em 1841 instalou-se neste local a 




 Descrição artística 
O primeiro espaço a ser edificado foi o mosteiro e só depois a igreja, sendo arquiteto 
Diogo Marques, aluno de Felipe Terzi. Demorou um século a ficar construída, ostentando por 
isso a data de 1706. 
Do mosteiro, destacamos os dois claustros, bem como o refeitório. A primeira pedra 
do claustro conhecido como «nobre, do silêncio ou do cemitério» data de 1608
314
. O espaço 
livre deste claustro tinha um jardim e um chafariz ao centro. O claustro dos carros tem este 
nome por receber as mercadorias que vinham de carro. 
Os monges começam por construir uma igreja provisória. A atual igreja não é nem a 
provisória nem aquela a que chamamos de primitiva. Em 1634 parece haver distinção entre 
duas igrejas, uma nova e outra velha/provisória, no que toca a capelas laterais e túmulos
315
. 
Assim sendo, falaremos da atual igreja, que conta com apenas uma nave, em estilo jesuítico. 
Como seria de esperar, a igreja tem órgãos. O do lado direito de quem entra é original 
da época, meados do século XVIII, e foi construído por Fr. Manuel de S. Bento, que também 
construiu o órgão da igreja da Misericórdia do Porto
316
. 
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Em 1699 a capela-mor foi alvo de intervenções
317
. Aqui é possível ver um anjo junto 
ao retábulo dourado. 
Realçamos a talha dourada, o cadeiral, em forma de U, do coro alto (1716-1719) e o 
órgão. «No coro, é digna de nota a decoração sobreposta aos cadeirais, composta de 30 
quadros de madeira esculpida e policromada, figurando passos da vida de S. Bento»
318
. O 
atual cadeiral dos monges é feito em madeira de jacarandá do Brasil. Esta zona está decorada 
com cenas da vida de São Bento. Aqui, no lado do Evangelho, podemos ver um órgão de 
tubos em talha.  
Olhando para a fachada, podemos ver duas torres com sino que foram integradas no 
corpo da igreja. No segundo registo reparamos nas imagens de Santa Escolástica, São Bento e 
Santa Gertrudes Magna. No registo acima vemos a imagem de Nossa Senhora da Vitória. 
 
Cartão de visita/highlights. 
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Igreja e Mosteiro de São Bento da Vitória 
 
Na rua de S. Bento da Vitória podemos ver o Mosteiro com o mesmo nome. É possível 
visitá-lo de segunda-feira a sábado, das 08:00 às 
09:00 e das 17:00 às 18:30, e domingos e feriados 
religiosos, das 10:30 às 12:00. A entrada é gratuita. 
 
A sua construção remonta aos finais do século XVI. 
O local escolhido foi o da última judiaria da cidade. 
Atualmente, o edifício pertence também ao teatro 
Nacional de São João, ao Arquivo Distrital do Porto 




Igreja e Mosteiro de São Bento da Vitória 
 
On S. Bento da Vitória street, a church and monastery with the same name can be seen. 
Visitors welcomed Monday-Saturday from 08:00 
to 09:00 and from 17:00 to 18:30. 
On Sunday and religious holidays, from 10:30 to 
12:00. Admission is free. 
 
Dating from the last decades of the sixteenth 
century, this location was a former jewish quarter 
of Porto. Currently, the space is co-owned by the 
National Theatre of St. John and used as a 
performance space and archive. 
 
 
2.14. Mosteiro de São Domingos das Donas / Convento do Corpus Christi de Vila 
Nova de Gaia 
Classificação - Classificado como MIP. 
Estado de conservação – Sem referência dos órgãos oficiais. 
Localização – Largo de Aljubarrota, União de freguesias de Santa Marinha e São Pedro da 
Afurada, Vila Nova de Gaia. 




 Autocarros STCP – 901, 906, 10M. 
 Metro do Porto – sem transporte. 
 Outros – sem transporte. 
Categoria – Mosteiro feminino. 
 
Condições de acesso e visita 
Horário: de terça a domingo, das 10h00 às 18h00. 
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Dias de encerramento: segunda-feira; feriados nacionais: 1 de janeiro, 1 de maio e 25 
de dezembro. 
Preço: gratuito. 
Visitas guiadas: sob marcação. 
Idiomas: sem informação disponível. 
Contatos telefónicos: 223773190. 
 
Contexto histórico 
 Cronologia das principais intervenções – Séculos XIV, XVIII e XX. 
 
 Notas históricas 
Em 1345, D. Maria Mendes Petite, filha de D. Soeiro Mendes Petite, doa umas casas 
que tinha em construção às Donas de São Domingos de Santarém. Pretendia que nesse local 
se instalasse um convento
320
. A instituição deste convento leva a que D. Maria Mendes Petite 
entre em confronto com o bispo D. Pedro Afonso e o cabido da cidade do Porto. A obra 
estava agora embargada. 
Pertence este mosteiro, por doação de outubro de 1345, à Ordem Dominicana, daí as 
suas freiras serem conhecidas como «(…) Pregarêtas – em razão de serem da ordem dos 
Prégadores, mas um breve de Innocencio VI, com data de 1353, chama-lhes cónegas (…)»321. 
Por este motivo, o seu santo patrono é São Domingos. 
Convém salientar que a fundação deste mosteiro ocorre num momento de afirmação 
territorial em Vila Nova. Esta detinha ainda a sua autonomia e liberdade de comércio. Isto 
está patente no que dissemos anteriormente: o convento parte da intenção de uma habitante e 
não da vontade régia ou de religiosos. Acrescentamos que também era uma altura em que a 
cidade do Porto estava sob o interdito episcopal. A doação acima mencionada veio reavivar da 
animosidade entre dominicanos e a Sé. 
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D. Maria obtém, em 5 de março de 1353, uma bula de Inocêncio VI que lhe permite 
avançar com a construção
322
. A bula implicava que D. Maria Petite fizesse uma segunda 
doação e tal é concretizado
323
. Convém salientar que este mosteiro se instala numa altura em 
que os Dominicanos do Porto já adquiriram um elevado peso político
324
. 
A primeira prioresa é D. Maria Afonso Lobato e vem do convento das Donas de 
Santarém
325
. Chega a Vila Nova de Gaia em 1354
326
. 
Ao falar nesta instituição somos quase obrigados a falar nas cheias. O rio Douro, se 
enchesse demasiado, chegava aos dormitórios e ao claustro; no entanto o espaço mais afetado 
sempre foi o da igreja. O estado de ruína era tal que, em 1612, um arquiteto tinha sido 
chamado pela prioresa Margarida da Anunciação, para reconstruir as ruínas em que o 
convento se estava a tornar. 
A grande inundação do Rio Douro, no ano de 1625, que terá coberto a chamada «parte 
antiga» do convento, obrigou as religiosas a construir um segundo edifício
327
. Este foi 
desenhado pelo Padre Pantaleão. Quase duas décadas depois, houve outra inundação e apenas 
em 1675 se iniciam as obras de construção, sob a orientação do mestre de pedraria Pantaleão 
Vieira. Os custos elevados desta obra fizeram com que pedissem ajudam financeira a D. 
Pedro II. 
Depois do século XVII e sobretudo do XVIII pouco ou nada restava da traça antiga do 
convento. Fora tudo destruído, reaproveitado ou teve fins incertos. A 27 de dezembro de 1727 
houve uma segunda inundação do rio Douro que cobriu o edifício de Corpus Christi. 
O facto mais interessante é ter sido este mosteiro o terceiro convento feminino a ser 
fundado em território nacional, logo após Lisboa e Santarém
328
. 
 Com a Lei da extinção, este mosteiro teria de fechar após a morte da última freira. Tal 
ocorreu a 5 de janeiro de 1894. 
Hoje em dia a instituição conta com três núcleos museológicos. Um deles tem uma 
exposição permanente de arte sacra e os outros dois com exposições temporárias. 
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 Descrição artística 
As informações para o primitivo templo são escassas, tal como dissemos. Em 
concreto, são poucas até ao século XVII, que é aquele em que o convento sofre as maiores 
alterações. 
Sabemos que a fundadora manda construir os dormitórios em primeiro lugar
329
. 
Relata-nos Luísa Rodrigues que apenas se conhece dois pormenores do interior do 
templo: a capela de São Tiago, onde se encontrava o túmulo de Álvaro Anes de Cernache, e 
um retábulo de prata existente na capela-mor
330
. 
Devido às cheias, sabemos que a igreja vai mudar de localização. Não é uma 
construção, mas uma reconstrução com alterações profundas. 
Tendo em conta o supramencionado, resta-nos falar do que se pode ver atualmente e 
tentar viajar até aos tempos primitivos. 
A igreja destaca-se por ter uma planta octogonal e está coberta por uma cúpula de 
pedra. 
«No templo actual, que já não é o primitivo, vê-se um tumulo collocado sobre uma 
porta que do lado da epistola dá communicação para o corredor interno que conduz à sacristia. 
Repousam alli os restos de D. Alvaro Eannes de Sernache, homem altamente illustre que foi 
senhor de Gaya, alferes que batalhou em Aljubarrota na Ala dos Namorados, em Ceuta e 
outros combates, fundador do hospital em Sernache, e que edificou a casa de Campo Bello em 
Gaya, onde falleceu»
331
. Talvez houvesse uma capela mandada erguer pelo próprio, mas não 
terá sobrevivido ao tempo. Gonçalves Guimarães assume que existia uma capela de São 
Tiago, que era o panteão da família Cernache. Assume ainda que as armas ostentam vieiras 
compostelanas
332
. Este templo terá sido transferido da antiga igreja
333
. 
A atração do coro encontra-se no cadeiral, típico do século XVII; «nele sobressaem os 
perfis das cadeiras em volutas contendo máscaras esculpidas, os quartéis (aplicados nas 
pilastras que dividem os espaldares) e as misericórdias esculpidas, representando rostos de 
freiras, homens e animais»
334
. Os mencionados quartéis têm decorações com motivos 
religiosos, normalmente «visões de santos».  
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Destaca-se no coro a talha que remonta à segunda metade de Seiscentos. Os motivos 
são vegetalistas. No teto do coro alto podemos ver caixotes com temáticas da Ordem, em 
concreto santos dominicanos, e a devoção ao Santo Rosário, o nome de Jesus e a Eucaristia. 
«Apesar da enorme lista de alfaias litúrgicas e paramentaria que se pode retirar da 
análise dos inventários publicados (…), não sobreviveu qualquer peça que possamos 
comparar com os objectos nomeados»
335
. 
Neste mosteiro existe um retábulo de S. Pedro Gonçalves, que deverá ter vindo de uma 
capela medieval. Esta capela poderá ter perdido importância com a fundação da Confraria do 




Cartão de visita/highlights. 
 
Mosteiro de São Domingos das Donas / 
Convento do Corpus Christi de Vila Nova de Gaia 
 
Este espaço localiza-se no largo de Aljubarrota. É possível visitá-lo de terça-feira a domingo, 
de forma gratuita. 
A sua fundação remonta ao século XIV, tido depois 
de mudar de local devido às cheias do rio Douro. 
Do templo primitivo temos poucas informações. 
Do atual, destacamos a igreja que é otagonal, 
atraindo por isso muitas pessoas. Neste espaço 
podemos ver o túmulo de Álvaro Anes de 
Cernache, um dos homens que lutou na Batalha de 
Aljubarrota ao lado de D. João I de Portugal. 
 
  
                                                          
335
 RODRIGUES, Luísa Fernanda Ferreira - O Mosteiro de Corpus Christi…, p. 2. 
336




Mosteiro de São Domingos das Donas / 
Convento do Corpus Christi de Vila Nova de Gaia 
 
Located at Largo de Aljubarrota, this monastery can be visited free of charge from tuesday to 
sunday. 
 
Dating from the fourteenth century, this institution 
was relocated as a result of the floods of river 
Douro. Very little information remains of the 
previous building. In the current one, visitors are 
particularly drawn to the octogonal church.  In this 
space, the tomb of Álvaro Anes de Cernache, one 
of the men that fought in the Battle of Aljubarrota 
with John I of Portugal. 
 
 
2.15. Mosteiro da Serra do Pilar 
Classificação – A igreja é considerada MN. Por sua vez, a sala do capítulo, refeitório, 
cozinha, torre e capela são considerados IIP. 
Estado de conservação – Sem referência dos órgãos oficiais. 
Localização – Largo de Aviz, União de freguesias de Santa Marinha e São Pedro da Afurada, 
Vila Nova de Gaia. 




 Autocarros STCP – 904, 905, 11M. 
 Metro do Porto – Linha D. Paragem Jardim do Morro. 
 Outros – Sem transporte. 
Categoria – Arquitetura Religiosa, mosteiro masculino.  
 
Condições de acesso e visita 





Horário: de novembro a março aberto das 10h00 às 17h30. De abril a outubro aberto 
das 10h00 às 18h30. A última admissão é feita quinze minutos antes da hora de fecho. 
Dias de encerramento: 1 de janeiro, domingo de Páscoa, 1 de maio e 25 de 
dezembro. 
Preço:  
 Mosteiro Mosteiro e zimbório 
Individual 1€ 3€ 
Cartão jovem 
Maiores de 65 anos 
50% de desconto 50% de desconto 
Menores de 12 anos Gratuito Gratuito 
1º Domingo do mês Gratuito Sem informação 
 
Visitas guiadas: sob marcação. 
Idiomas: sem informação disponível. 
Contatos telefónicos: 220142425. 
 
Contexto histórico 
 Cronologia das principais intervenções – Séculos XVI e XVII. 
 
 Notas históricas 
Segundo Hélder Pacheco, podemos falar em três aspetos que levaram à construção 
deste mosteiro. O primeiro leva-nos ao ano de 1537, quando os crúzios de Grijó resolveram 
abandonar o convento e o prior D. Bento recebeu de D. João III a permissão para se instalar 
perto do Porto. A segunda versão diz-nos que o Mosteiro da Serra do Pilar surge devido a 
rivalidade existente entre os crúzios de Grijó e os agostinhos de Santa Cruz de Coimbra. 
Estariam estes encarregues da reforma do convento de Grijó. A oposição a esta reforma fez 
com que os Frades de Grijó ficassem conhecidos por Cónegos dos antigos. Os novos, por 
oposição a este nome, construíram um novo convento para substituir um que se encontrava 
velho e arruinado. Por fim, existe a versão popular que remonta à descoberta de uma imagem 
de Cristo, no século XII, feita pelos pescadores de sável dos Guindais de Gaia. Terão estes 
homens levado a estátua em procissão até à ermida de S. Nicolau do Monte da Meijoeira que 
acabou por se transformar em local de devoção
338
. 
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De acordo com J. Augusto Ferreira este cenóbio foi fundado por D. Fr. Bento de 
Abrantes, prior do mosteiro de S. Salvador de Grijó, na intenção de ter o mosteiro num local 
com melhor localização, escolhendo assim o Monte de Quebrantões, atualmente Serra do 
Pilar
339
. O novo local era também conhecido por Monte da Meijoeira ou de S. Nicolau
340
. A 
invocação manter-se-á S. Salvador apesar da mudança de localização. O mesmo autor fala 
ainda sobre o lançamento da primeira pedra, que terá ocorrido a 28 de agosto de 1538 e terá 
sido lançada pelo bispo D. Fr. Baltasar Limpo. Em memória do dia, dia do falecimento de 
Santo Agostinho de Hipona, ficou o mosteiro com a invocação deste
341
. Estaria ainda presente 
no lançamento da primeira pedra D. Frei Brás e os arquitetos reais Diogo de Castilho e João 
de Ruão
342
. No entanto, que no trabalho sobre as ordens religiosas dirigido por Bernardo 
Vasconcelos e Sousa vemos apontada a data de 6 de dezembro de 1537 como data da 
cerimónia de bênção e lançamento da primeira pedra
343
. 
Mais certa parece ser a d.ata de mudança de Grijó para Quebrantões, que terá ocorrido 
em 1542, ou seja, é apenas nesta data que se instala a primeira comunidade
344
. Lembramos 
aqui que as comunidades mudavam-se para os seus conventos e mosteiros quando havia 




O papa Paulo III vai unir os dois mosteiros; porém, após algumas reclamações, S. Pio 
V, em 1566, separa-os, tal como as rendas e as alfaias
346
. «Como se fosse pequena e acanhada 
a primitiva igreja, fundou o prior D. Acúrsio de Sto. Agostinho, pelos anos de 1598, um 
templo mais vasto e junto a ele uma nova claustra»
347
. Aqui temos outro motivo pelo qual o 
mosteiro edificado em Quebrantões recebe a invocação de Santo Agostinho
348
. 
O mosteiro é apelidado de Mosteiro da Serra do Pilar devido a uma imagem da Nossa 
Senhora do Pilar que é colocada no altar-mor, em 1678. Esta estátua recebia homenagem 
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todos os dias 15 de agosto
349
. Esta invocação da Virgem tem origem espanhola: «veio de 
Saragoça para Lisboa no século XVII, após a Independência. Em 1677, o prior lisboeta, D. 
Fernando Cruz, pediu ao mosteiro do monte de Quebrantões “que colocasse naquele seu povo 
e sumptuoso templo a milagrosa imagem de tal Senhora (…) para que por todas aquellas 
Provincias de Entre Douro, e Minho, e Tras Los Montes, se espalhasse, e dilatasse”. Pedido 
aceite, o prior gaiense tratou de encomendar a imagem executada “pela medida da Senhora de 
Lisboa, que é a primeira cópia do original que no céu fabricaram os anjos e colocaram sobre 
uma coluna na cidade de Zaragoza”»350. 
Como todos os seus congéneres, o mosteiro foi abrangido pela lei de extinção das 
ordens religiosas, em 1834
351
.  
Existem algumas lendas sobre o mosteiro. A primeira fala de um túnel subaquático 
que ligava o Mosteiro da Serra do Pilar ao Convento de Santa Clara. A segunda está 
relacionada com a comunicação que frades mantinham com as freiras do Corpus Christi, em 
que os frades num tom metálico e agudo diriam «sim, sim e sim» e as freiras, por sua vez, 
com toques graves diziam «não, não e não». A última lenda remonta ao século XIX e está 
ligada a um tesouro. Teria um emigrante, acabado de chegar do Brasil, trazido patacas e um 
mapa com a localização do dito tesouro. Após procurar por todos os cantos do mosteiro nada 
encontrou. «Mais tarde apareceu, oculto no matagal da Serra, um cadáver decomposto, com 





 Descrição artística 
A igreja de Diogo de Castilho e João de Ruão, de 1538, deixou poucas memórias 
físicas
353
. Helder Pacheco diz que a «igrejinha» que se encontra ao lado da circular seria parte 
do primitivo edifício, também o dormitório faria parte dessa estrutura
354
. O que vemos hoje, a 
igreja circular, data de 1598, e foi mandada construir quando o mosteiro estava sob o governo 
do prior D. Acúrsio. A construção de uma nova igreja deve-se ao facto de terem achado a 
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antiga acanhada para o culto e para o número de fiéis que frequentavam este espaço. O 
desenho do novo edifício deve-se a Filipe de Tércio ou a Jerónimo Luís e João Lopes
355
. 
Os retábulos primitivos do altar-mor desapareceram sem deixar rasto. Ficaram três que 
se encontram nas capelas interiores
356
. Num dos altares podemos encontrar Nossa Senhora do 
Pilar. 
No interior da igreja circular destacam-se os trabalhos em talha e esculturas 
setecentistas. Estas esculturas feitas em terracota perderam as mãos, que eram removíveis, ao 
longo do tempo. 
O claustro circular tem 36 colunas jónicas a contornar a sua galeria. O remate superior 
é barroco. À volta podemos ver algumas sepulturas que foram reutilizadas. 
Saliente-se o varandim granítico que rodeia a nave, ou seja o zimbório, e que 
proporciona uma visão panorâmica. Para chegar a este local é necessário subir cento e quatro 
degraus. 
Durante o século XVII o claustro mudou de sítio e nesse local edificaram um coro 
novo. Estas obras estão ligadas o capitão Domingos Lopes e a Manuel do Couto
357
. O 
contrato data de 23 de agosto de 1690 e foi celebrado entre o prior do Mosteiro de Santo 
Agostinho da Serra, D. Jerónimo de São Tomé, e o dito Manuel do Couto
358
. A ideia passava 
por acrescentar uma capela-mor e um coro. A obra deveria estar concluída em sete meses. O 
claustro teria de ser transportado para outro sítio, mas com a mesma arquitetura. O contrato 
para a mudança de local do claustro foi celebrado a 12 de novembro de 1690
359
. 
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Cartão de visita/highlights. 
 
Mosteiro da Serra do Pilar 
 
É possível visitar durante quase todo o ano o Mosteiro da Serra do Pilar, que se localiza no 
Largo de Aviz, O preço da entrada varia conforme o 
que se pretende visitar (1€ para visitar o claustro e 
3€ para visitar todos os espaços). 
 
A diferença desta instituição do século XVI para as 
demais reside na sua forma circular, tanto na igreja 
como no claustro. Do zimbório é possível ter vista 
panorâmica sobre a cidade e perceber o quão longo é o espaço que pertencia ao mosteiro. 
 
 
Mosteiro da Serra do Pilar 
 
Open to tourists during most of the year, the monastery of Serra do Pilar is located in Largo 
de Aviz in Vila Nova de Gaia. The admission fee 
varies according to the areas to be visited (1€ for the 
cloister and 3€ for all of the spaces). 
 
The main feature of this sixteenth century institution 
is its circular church and cloister, quite unusual.  The 
lantern tower and dome offer panoramic views of 






2.16. Memória do Convento de Santo António do Vale da Piedade 
Classificação – Sem informação disponível. 
Estado de conservação – Sabemos que o claustro se encontra entaipado dentro de uma 
propriedade privada. 
Localização – Cais Capelo Ivens, União de freguesias de Santa Marinha e São Pedro da 
Afurada, Vila Nova de Gaia. 




 Autocarros STCP – 901, 906, 10M. 
 Metro do Porto – sem transporte. 
 Outros – sem transporte. 
Categoria – Convento. 
 
Condições de acesso e visita 
Horário: não se aplica. 
Dias de encerramento: não se aplica. 
Preço: não se aplica. 
Visitas guiadas: não se aplica. 
Idiomas: não se aplica. 
Contatos telefónicos: informação não disponível. 
 
Contexto histórico 
 Cronologia das principais intervenções – Século XVI. 
 
 Notas históricas 
Os fundadores deste convento foram «Braz Pereira, natural do Porto, Cavalleiro da 
Ordem de Christo e Fidalgo da Casa Real, juntamente com sua mulher Dona Mecia da Paz, 
que no Capitulo celebrado em Aveiro pelos Religiosos Franciscanos da Provincia da Piedade, 
no anno de 1566, apresentaram um requerimento, offerecendo aos Padres nelle congregados 
um Convento na cidade do Porto»
362
. O bispo do Porto, D. Rodrigo Pinheiro, colabora na 
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. Apesar desta proposta, apenas a 12 de agosto de 1569 é que os 
fundadores fizeram a doação de uma quinta, vivendo os religiosos na Ermida de Santiago
364
. 
Este já aparece representado na carta de Willem Janz Blaeu
365
. 
«O logar, onde se levantou o dito Convento chamava-se Val de Amores, porque sendo 
um matagal, com arvores silvestres, era o ponto escolhido para os amores livres d'alguns 
ociosos; outros pelo mesmo motivo denominavam-no Val do Inferno; finalmente os Frades 
mudaram-lhe a designação em Valle da Piedade (…)»366. Gonçalves Guimarães denomina-o 
de Convento de Santo António de Valdamores
367
. 
Neste lugar havia uma capela de invocação a São Tiago, em 1569. O culto deve ser 




O convento foi abandonado e depois utilizado como quartel pelas tropas de D. Miguel. 
É durante a guerra civil que a igreja foi incendiada. Os portuenses, cercados, foram procurar 
géneros alimentares a este convento e no regresso provocam tal atrocidade
369
. Existe a opinião 
que este acontecimento, datado de 17 de dezembro de 1832, tinha a intenção de desalojar 
desta instituição as tropas ocupantes
370
. 
Depois da guerra, a 11 de setembro de 1855, o que sobreviveu desta instituição foi 





 Descrição artística 
Sabemos através da descrição de João d’Azevedo que o convento não era grande nem 
de boa construção. A fábrica da igreja, do claustro e da sacristia seriam o contrário
372
. 
O acesso à igreja fazia-se por uma enorme escadaria. Não teria torre, estando os sinos 
num campanário, escondidos, sobre a porta da igreja. 
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Cartão de visita/highlights. 
 
Memória do Convento de Santo António do Vale da Piedade 
 
Localizado no Cais Capelo Ivens, em Vila Nova de 
Gaia, este convento acabou por ser privatizado 
aquando da extinção das ordens religiosas. 
 
Este convento do século XVI foi construído por Braz 




Memória do Convento de Santo António do Vale da Piedade 
 
Located at Cais Capelo Ivens, in Vila Nova de Gaia, 
the convent was privatised after the extinction of the 
religious orders in 1834.   
 
Built in the sixteenth century by Braz Pereira, from 





Capítulo 3. - A intervenção da DGEMN 
Devido à importância das intervenções da DGEMN, temos por bem dedicar-lhe um 
capítulo específico. 
O século XX centrou as suas atenções no românico. Procuraram conhecimento sobre 
este estilo e reconheceram-no como estilo autónomo, o estilo nacional
373
. E assim vai 
acontecer durante o período do Estado Novo (1926-1974). Tentou valorizar os monumentos 
que estivessem ligados a momentos ou personagens ilustres da história de Portugal
374
. E esta 
parte é essencial sublinhar: os monumentos eram muitas vezes escolhidos pelo seu valor 
histórico e não pelo seu programa construtivo
375
. Neste contexto foram valorizados em 
particular os monumentos medievais, como é o caso, por exemplo, da Sé Catedral do Porto e 
da Colegiada de Cedofeita. 
Nesta sequência surge, em 1920, a AGEMN que intervém nos primeiros restauros da 
Sé
376
. Corria o ano de 1923 quando foi criada a DGEMN que era tutelada pelo Ministério do 
Comércio e Comunicações e, com o passar do tempo, pelo Ministério das Obras Públicas. 
Este organismo tentou trazer de volta a “traça primitiva” dos monumentos, removendo tudo 
aquilo que acreditavam estar a mais. Acreditavam que estes acrescentos não tinham qualidade 
artística nem significado histórico. As principais vítimas foram as obras do período Barroco, 
tal como nos diz Carlos de Passos: «As obras actuais têm demolido grande parte dos enxertos 
da renascença e do baroco – facto inadmissivel e lamentavel -, no pedante e absurdo empenho 
de repor as formas primitivas da egreja»
377
.  




«O critério dos restauros está condenado nos paizes civilisados; pratica-se, todavia, em 
terras bárbaras, onde campeia a ignorância, a incultura, onde se exibe o espirito da Boécia, 
onde a inteligência é dominada pelos primários do intelecto. Graças a tais prendas fruimos 
hoje o gozo de admirar o patusco estilo românico do século XX»
379
.  
Refira-se que os boletins da DGEMN encontram-se divididos em três partes. A 
primeira parte fala um pouco do contexto histórico do edifício que está a ser alvo do restauro 
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e, ao mesmo tempo, fala de algumas das intervenções feitas ao longo do tempo. 
Consideramos dois momentos na segunda parte do boletim: o primeiro é dedicado ao “antes 
do restauro” e o segundo é dedicado a explicar quais as obras e os procedimentos de restauro 
feitos. É nesta fase que aparece a justificação para as intervenções realizadas. Por fim, na 
última parte, são facultados aos leitores alguns desenhos e imagens do monumento. 
 
 
3.1. O caso da Colegiada de São Martinho de Cedofeita 
A igreja existente no século XX não era a que teria sido erguida no século VI. Teria 
sofrido remodelações no tempo de D. Afonso Henriques, podendo apenas aproveitar-se, neste 
tempo, os alicerces e alguns materiais em bom estado
380
. 
Duas torres sineiras estariam destinadas a esta igreja, mas apenas uma foi construída. 
Refere-se a ampliação ou desaparecimento de algumas frestas; aumento da capela-mor em 
cerca de dois metros; o acrescento do coro, do púlpito e de vários altares de madeira. 
Menciona-se que os telhados não cumpriam a sua função de isolamento. 
Assume-se que quando deram início às obras de restauro «toda a fachada do sul e 
parte da fachada do poente haviam desaparecido por detrás de várias edificações destinadas a 
residência do pároco (…) etc.»381. 
Vinte e uma são as intervenções pontuais relatadas neste boletim
382
. Passamos a referi-
las. Começaram por demolir a capela que tapava a fachada norte, tal como as escadas 
exteriores (ponto I). 
A capela-mor foi demolida até chegar aos seus alicerces (ponto VIII). Esta acabou por 
ser reconstruída com as pedras que faziam parte da abóboda e das paredes apeadas (ponto IX 
e X).  
Várias foram as reconstituições: frestas (ponto XI), rosácea (ponto XII). Podemos 
ainda ver que foram construídas armações para suportar a rosácea (ponto XIX). 
O chão e os telhados voltaram a concentrar atenções. Assim sendo o chão foi 
rebaixado (ponto XVII) e a igreja recebeu um telhado novo (ponto IV). Os tetos de madeira e 
gesso que ocultavam as abóbadas foram removidos (ponto VI). 
Relativamente às entradas nesta instituição: as cantarias do pórtico da fachada 
principal e da fachada sul foram reparadas (ponto III). Foram construídas portas de madeira e 
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colocadas nos locais que deveriam estar (ponto XVIII). Reconstrução do pórtico sul que tinha 
sido danificado pelas construções anexas (ponto XIII). 
Por fim, removeram tudo o que estava à volta da igreja (ponto XV). 
Sabemos que a torre sineira do século XVIII foi removida e substituída por uma torre 
que se assemelharia à primitiva (ponto XIV). 
Outras partes da igreja foram alvo de intervenções. Por exemplo, o arco que permitia a 
comunicação entre a capela e a nave foi entaipado. O mesmo destino tiveram algumas das 
janelas (ponto II). O exterior da nave teve de ser reconstruído, pois corria o risco de cair 
devido ao peso (ponto XVI). A parede principal também (ponto XX). 
Houve a separação dos capitéis primitivos que estavam a suportar os colunelos do 
pórtico da fachada norte (ponto XXI). 
 Por fim, foram limpas as cantarias e a argamassa que cobriam as paredes desvendando 
algumas arcadas cegas e frestas primitivas (ponto V e VII). 
As diferenças podem ser vistas em anexo (anexo 1, página 125). 
 
 
3.2. O caso da Sé Catedral do Porto 
O apelo ao restauro da Sé Catedral partiu da iniciativa episcopal. O bispo D. António 
Barbosa Leão queixava-se sobretudo dos telhados, do pavimento do claustro e das portas que 
permitiam o acesso ao exterior
383
. A DGEMN sabia que «não havia, de facto, uma ruína geral 
e natural a combater; havia, na realidade, diversas ruínas, muitas ruínas parciais – todas 
provenientes de erros que urgia reparar»
384
.  
São trinta e três as intervenções feitas e relatadas pela DGEMN
385
. Tentamos analisá-
las e perceber se iam de encontro às queixas ou às verdadeiras necessidades do monumento. 
A casa do sineiro, construída durante o período de sé vacante (1717-1741), era vista 
como o corpo central entre as torres sineiras. Estava tapada por uma empena barroca. A sua 
destruição gerou grande discussão. Havia receio do enfraquecimento do edifício. Concluído 
que não traria problemas, a sua demolição ocorre em 1926. Aliás é a primeira das trinta e três 
intervenções que foram feitas. 
Como dissemos, uma das preocupações do bispo passava pelo estado dos telhados da 
igreja. No próprio boletim podemos ler que nenhum telhado nas redondezas da Sé estava em 
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condições. Consideravam-nos perigosos. São duas as intervenções relacionadas com este 
aspeto. A primeira fala na remoção da telha em estilo francês das naves, da galilé e da 
sacristia (ponto II) e a segunda fala da reconstrução completa da armação dos telhados e 
cobertura da sala do capítulo, da capela e das escadas do claustro (ponto III). Como nos diz 
Leonor Botelho, Carlos de Passos «considerou imperfeita [a reconstrução], pois inutilisou o 
passadiço das naves do transepto»
386
. Acrescentamos que o telhado da capela-mor foi 
rebaixado (ponto XXVI). 
Consideraram que era necessário tapar os janelões e retornar as frestas tão típicas do 
período em que a Sé se ergueu na cidade. Assim sendo removem paredes e janelas modernas 
(ponto IV) e algumas janelas foram substituídas por frestas que consideraram como sendo 
primitivas (ponto VII). Uma janela que separava o claustro da nave foi desentaipada para ir ao 
encontro da construção original (ponto XXIV). Por fim, nesta temática das janelas, temos de 
falar dos vidros que foram colocados nas frestas, janelas e rosácea. Estas receberam vidros 
coloridos, colocados em armação de chumbo (ponto XXXIII). 
Como dissemos, outra das preocupações do bispo estava relacionado com o 
pavimento. Provavelmente o aumento do nível do pavimento deveu-se, essencialmente, a uma 
questão estética. A DGEMN, que à sua maneira zelava pelo aspeto “primitivo”, vai remover o 
alpendre que se encontrava no claustro e reparar o piso para que volte ao original (ponto V), 
vai rebaixar o pavimento da igreja (ponto XIX), do pátio do claustro (ponto XXIII) e da sala 
capitular, entre outras intervenções (ponto XXIX). A antecâmara da sala capitular não só viu 
o seu teto ser reconstruído como também recebeu um soalho novo (ponto XXXI). 
No “Antes da restauração” explica-se, entre outros, a importância das ameias para a 
defesa durante o período medieval. Torna-se assim compreensível que quisessem dar um 
aspeto mais defensivo, mais medieval, até mesmo senhorial à instituição (ponto VI). 
Fala-se ainda da abertura de altares nas naves laterais, o que não estava de acordo com 
a primitiva igreja. Serão assim apeados e construídos de novo, mas de acordo com a sua ideia 
de altares medievais (ponto XVI). 
Várias são as intervenções relativas aos acessos: reparação das escadas que dão acesso 
aos pisos das naves, coro e terraços (ponto VIII); o alpendre e os anexos que cobriam o 
passadiço superior foram removidos tal como a escada do pátio exterior (ponto XVII); as 
escadas que ligavam o claustro à sala capitular (ponto XXX) bem como as escadas da porta 
principal foram reconstruídas (ponto XXXII). Por fim, foram demolidas as duas escadas 
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laterais da galilé (ponto XIII). Portas como as do primitivo coro (ponto IX) e a que dava 
acesso ao Museu Guerra Junqueiro (ponto XVIII) foram reabertas. O topo da sacristia e os 
anexos que confinam ao pátio exterior também foram arranjados (ponto XXV). 
As demais intervenções relatadas passam pela demolição da parede que separa o 
alpendre da sacristia (ponto X), a cachorrada e cornija gótica foram restauradas (ainda ponto 
X), tal como o corpo saliente, as paredes e gigantes no topo norte e sul (pontos XI e XII). 
Houve substituição de colunelos, frisos e paramentos dos pilares que dividiam a nave cruzeira 
das demais (ponto XVII) e o restauro, com betão, de um arco bastante danificado (ponto 
XXI). Foram ainda reintegrados os pilares do claustro e foram repostos colunelos e 
arquivoltas em dois arcos (ponto XXII). A galilé recebeu azulejos (ponto XIV). Por fim, o 
estuque que estava nas estruturas da Sé foi removido (ponto XV), as arcadas e as colunas do 
deambulatório da capela-mor foram desentaipadas (ponto XX) e as ferragens que sustentavam 
o revestimento de estuque das abóbadas também (ponto XVIII). 




3.3. O caso do Convento de Santa Clara 
Ainda que não haja um boletim disponível, temos por bem explicar as intervenções 
feitas pela DGEMN nesta instituição
 387
. 
A primeira intervenção foi a demolição da torre de madeira que servia de abrigo ao 
sino para a construir em alvenaria. Como dissemos para o caso da Sé, também aqui foi 
necessário arranjar os telhados e os soalhos. Esta situação ocorreu nos acessos aos coros e na 
sacristia. Ainda neste último local vão ser substituídos os azulejos antigos por outros. 
Dois altares da sacristia foram restaurados. Na galeria norte foi apeado o corpo 
exterior do órgão da igreja. 
Também à semelhança da Sé Catedral vão ser colocados vitrais coloridos, dos anos 
quarenta, nas janelas estando estes integrados em estruturas de chumbo. Os acessos à 
instituição não foram esquecidos. Exemplo disso foi a substituição das escadas do pátio 
(1952). 
Algumas telas, como é o caso da «Apresentação do Menino Jesus no Templo», foram 
restauradas. 
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3.4. O caso da igreja de São Francisco 
Corria o ano de 1957 quando a DGEMN interveio neste monumento para reparar os 
telhados
388
. No ano seguinte ainda reparavam os telhados e começavam a intervir na talha dos 
altares. Em 1959, 1963, 1965 e 1966 temos notícias de que a DGEMN continuava a ter 
intervenções nos telhados. 
No ano de 1969 voltam a intervir ao nível da talha. Um ano volvido e restauram a 
cantaria na torre. E os anos que se seguem são feitos de restauros. Um deles, o de 1972, 
deveu-se a um temporal que assolou a cidade. 
Nos finais dos anos 70, limparam os telhados, que já haviam sido alvo de intervenções 
e repararam os vitrais. 
 
 
3.5. O caso de São Domingos das Donas / Convento de Corpus Christi de Vila 
Nova de Gaia 
A primeira intervenção da DGEMN neste edifício ocorreu a 21 de maio de 1925
389
. O 
objetivo era demolir paredes, sem valor artístico, que estavam em risco de cair. A queixa de 
possível derrocada foi feita pela Câmara Municipal de Gaia. No ano seguinte, a mesma 
instituição investe dinheiro na reconstrução dos muros de suporto do extinto Convento. 
O Comissariado do Desemprego envia, a 3 de junho de 1935, um projeto com 
orçamento para reconstruir a parte arruinada do convento. Pedem também a construção de um 
pavilhão anexo destinado ao dormitório de meninas internas. O parecer da DENN (Direcção 
dos Edifícios Nacionais do Norte) foi favorável para esta nova dependência conventual. A 
reconstrução das dependências em mau estado ficava para concurso público. Aqui importa 
dizer que a DGEMN concordou que o chão de madeira fosse substituído por lajes de betão 
armado em todo o edifício (10 de setembro de 1936). A 12 de outubro de 1939 são enviadas 
fotografias à DGMEN que documentavam as obras. 
No ano de 1947, em dezembro, surgem queixas de infiltrações nas mesmas áreas em 
que a DGEMN interveio anos antes. 
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4. Roteiros turísticos 
4.1. Turismo Cultural 
A palavra património significa «herança paterna ou qualquer espécie de bens materiais 
ou morais e propriedade»
390
. Por outras palavras é o legado que herdamos do passado e 
deixamos para as gerações futuras, quer falemos de bens materiais quer imateriais. Manuel 
Botelho diz-nos ainda que «a ligação entre Património e Cultura é tão intensa, que as duas 
expressões não se podem dissociar»
391
. 
Toda a importância que o património adquiriu ao longo dos anos fez com que se 
tornasse num elemento essencial do turismo, tendo consequências positivas ao nível 
económico, social e cultural. 
Importa nesta dissertação falar do turismo cultural em espaço urbano. As cidades 
adquirem maior expressão, pois existem facilidades de acesso a uma variedade de atrações 
culturais, como monumentos, eventos culturais, entre outros. 
Paulo Peixoto acredita que o turismo cultural em espaço urbano tem a ver com o 
fascínio da temporalidade de um monumento e da arquitetura
392
. O mesmo autor afirma que 
os centros históricos ganham uma importância maior tornando-se assim em centro turístico e 
pólo de atração. 
Posto isto, as cidades apropriam-se da sua História refletindo e exaltando no presente 
as memórias do passado, tal como é o caso da cidade do Porto e de outras cidades da Europa. 
E é sobre o Porto, cidade distinguida pela UNESCO em 1996, que temos vindo a falar 
e falaremos em seguida. A área delimitada abrangeu grande parte dos monumentos mais 
emblemáticos da cidade, tais como a Sé Catedral ou o Mosteiro da Serra do Pilar em Vila 
Nova de Gaia (ver anexo 3, página 128). A classificação fez com que se realizassem obras de 
intervenção a vários níveis melhorando assim a cidade. Falamos em recuperação de áreas 
degradadas ou facilidade em chegar à zona do centro histórico, por exemplo. 
 
 
4.2. Análise SWOT 
Quando pensámos neste tema para dissertação/projeto de mestrado tivemos de pensar 
se valeria a pena avançar. Por este motivo, fizemos uma análise SWOT que nos permite 
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averiguar os pontos fortes, os fracos, as oportunidades e “ameaças”. Este é um método 
frequentemente utilizado e que nos leva a pensar em possíveis respostas aos aspetos negativos 
que possam surgir.  
 Começámos por elencar os pontos fortes. O primeiro está relacionado com a 
diversidade de instituições eclesiásticas existentes, ou seja a oferta está concentrada numa 
área geográfica relativamente pequena. Intimamente ligado com o segundo ponto: o 
património arquitetónico e histórico para além das igrejas, mosteiros e conventos, que pode 
aumentar o público ao qual destinamos estes roteiros. Este público não necessita de ser 
somente composto por turistas estrangeiros. Portugueses e cidadãos do Porto podem usufruir 
deles. Por fim, a nossa ideia está intrinsecamente ligada com a História, com a memória e 
com a cultura, que, tal como fomos avançando anteriormente, faz a diferença para a oferta já 
existente. 
 Os pontos fracos estão, a nosso ver, relacionados com a pouca oferta de transportes 
públicos, que levem o visitante diretamente à instituição, e temos de pensar em todo o tipo de 
públicos. A localização de algumas instituições pode suscitar algum receio. A limpeza de 
algumas ruas deixa a desejar. Por fim, o facto de alguns edifícios serem propriedade privada – 
Convento de Santo António do Vale da Piedade - ou estarem em ruína – Convento da Madre 
de Deus de Monchique de Miragaia - pode condicionar ou limitar a atenção dada a um roteiro.  
 Várias são as oportunidades. A primeira passa pela dinamização do centro do Porto e 
arredores. Oferta complementar ao nível da hotelaria e da restauração. Alargar o roteiro tanto 
ao nível cronológico como ao nível territorial. 
 
 
4. 3. Proposta de roteiros de antigas instituições 
4.3.1. Roteiro 1: Da Sé Catedral à zona ribeirinha 
Na primeira proposta de itinerário pretendemos levar os visitantes a duas das 
instituições que se encontram mais afastadas da Sé Catedral do Porto: Convento da Madre de 
Deus de Monchique de Miragaia (9) e o Mosteiro de São Domingos das Donas / Convento de 
Corpus Christi de Vila Nova de Gaia (14), podendo ainda estender-se para a Memória 
Convento de Santo António do Vale da Piedade (16), em Vila Nova de Gaia.  
O percurso inicia-se no Terreiro da Sé. Neste local é possível ver e visitar a Sé 
Catedral do Porto (2). Seguimos pela rua de D. Hugo, que na antiga toponímia era 
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conhecida por rua de Trás da Catedral ou rua da Catedral
393
. Neste decorrer deste caminho 
poderemos estar em contacto com outros pontos de interesse, tais como a Casa-Museu Guerra 
Junqueiro, as Escadas das Verdades e o Chafariz do Pelicano
394
. 
No largo Dr. Pedro Vitorino deparamo-nos com duas opções para chegar ao Mosteiro 
de São Bento de Avé-Maria (8) e ao espaço que outrora pertenceu aos Cónegos Seculares 
de São João Evangelista (7): 
 A primeira opção, a amarelo no mapa, passa por seguir pela rua de S. Sebastião que 
fica no seguimento da rua de D. Hugo. 
 A segunda opção, a azul no mapa, passa por subir a calçada Dom Pedro Pitões e voltar 
ao Terreiro da Sé para descer pela Avenida D. Afonso Henriques
395
. 
Neste momento somos capazes de ver as duas instituições, pois, entrando na rua das 
Flores vamos encontrar a Igreja da Misericórdia (10) e, mais abaixo, já no largo de S. 
Domingos, estamos no espaço onde outrora esteve o Convento de São Domingos (3). 
Novamente deparamos com duas opções neste percurso: 
 Seguindo o itinerário traçado a amarelo vamos entrar na rua de Belmonte onde se 
encontra a Igreja e Mosteiro de São João Novo (12). Seguimos pela rua de São João 
Novo, rua do Comércio do Porto, rua de São Francisco e entramos na rua do Infante 
D. Henrique. 
 Representado a verde no mapa temos a alternativa de um percurso mais curto. 
Independentemente da opção escolhida, vamos sempre poder ver e visitar S. 
Francisco (4) e São Nicolau (5).  
Uma última escolha pode ser feita neste roteiro: 
 Seguindo pela rua do Infante D. Henrique vamos encontrar a rua Nova da Alfândega e 
a rua de Monchique onde deparamos com as ruínas do Convento da Madre de Deus 
de Monchique de Miragaia (9). 
 Marcado a vermelho no roteiro, podemos ver o percurso que nos leva até ao Mosteiro 
de São Domingos das Donas também conhecido por Convento do Corpus Christi 
(14). Continuando esta rua, relembramos o Convento de Santo António do Vale da 
Piedade (16). 
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4.3.2. Roteiro 2: Da Sé Catedral a Cedofeita 
Este roteiro começa no Terreiro da Sé onde se pode visitar a Sé Catedral do Porto 
(2), o seu claustro e o museu. Aconselhamos a contornar a rua de D. Hugo para ter uma 
perceção do tamanho da catedral portuense. No final desta rua deparamo com a rua das Aldas 
e, em seguida, a rua da Pena Ventosa, onde outrora foi o Colégio de São Lourenço da 
Companhia de Jesus (11). 
Outra forma de chegar à conhecida igreja dos “Grilos” é descer pelas escadas que se 
encontram no largo Dr. Pedro Vitorino, onde a própria sinalética do local, “Igreja dos Grilos” 
e “Arte Sacra”, remete para este percurso. Mencionamos esta opção porque ao aproximarmo-
nos das escadas vamos encontrar um miradouro onde é possível visualizar a fachada desta 
igreja; olhando para a nossa direita vemos a Igreja e Mosteiro de São Bento da Vitória (13), a 
Igreja Paroquial da Vitória; abaixo desta podemos ver a Igreja da Misericórdia (10); 
avançando para a esquerda deparamo-nos com a Igreja e Mosteiro de João Novo (12), a Igreja 
de S. Francisco (4) e a Igreja Paroquial S. Nicolau, antigamente Ermida de S. Nicolau (5). 
Seguindo o caminho que sugerimos no mapa, vamos continuar pela rua de Sant’Ana 
seguindo pela rua da Bainharia, uma das mais antigas da cidade
396
. É engraçado lembrar nesta 
rua a origem do dia das mentiras, que remonta a 1564. Conta a lenda que os comerciantes 




 Numa das transversais da rua da Bainharia atravessamos para a rua de Mouzinho da 
Silveira e subimos até à Praça Almeida Garrett, sendo possível o contato com a 
Estação de S. Bento, antigo Mosteiro de São Bento de Avé-Maria (7). Ao lado, na 
Avenida dos Aliados, temos o Hotel InterContinental que, anteriormente, pertenceu 
aos Cónegos Seculares de São João Evangelista, Congregação dos Lóios (8). 
Subindo a rua dos Clérigos podemos ver a igreja com o mesmo nome. Por fim, 
entramos na rua de Trás terminando na rua de S. Bento da Vitória 
 A segunda opção possível encontra-se a azul no mapa. Nesta alternativa avançamos 
para a rua das Flores onde, se a vontade do público permitir, podemos ir visitar a 
Igreja da Misericórdia (10). De frente para esta igreja, teremos de nos deslocar para 
o nosso lado direito, para podermos subir a rua dos Caldeireiros
398
. A meio do 
percurso vamos encontrar a Capela de Nossa Senhora da Silva, centrando a nossa 
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atenção para o oratório do século XVIII. Quando chegarmos ao topo desta artéria 
estaremos na rua de S. Bento da Vitória
399
. 
Ambos os caminhos voltam a cruzar-se na rua de S. Bento da Vitória para que 
possamos visitar a Igreja e Mosteiro de São Bento da Vitória (13). 
Por fim, seguimos para a última etapa deste percurso que terminará na conhecida 
igreja românica de Cedofeita - Colegiada de São Martinho de Cedofeita (1). Para isso, é 
necessário seguir pela rua do Dr. Silva e pela Praça Gomes Teixeira, onde é possível ver a 
Reitoria da Universidade do Porto, a Livraria Lello ou duas instituições eclesiásticas de um 
período mais avançado: Igreja da Ordem Terceira de Nossa Senhora do Carmo (24) – segunda 
metade do século XVIII – e a Igreja dos Carmelitas Descalços (23) – século XVII. 
Continuamos pela Praça Carlos Alberto, uma praça do século XVII, a rua de Cedofeita e, 
terminamos, na rua de Alvares Cabral
400
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4.3.3. Roteiro 3: A Sé Catedral e o Mosteiro da Serra do Pilar 
O ponto de encontro deste roteiro é o Terreiro da Sé. Em frente, podemos ver a Sé 
Catedral do Porto (2), o Tesouro da Sé, dando a possibilidade de ver a paisagem e apreender 
informações sobre a importância estratégica deste local. 
De seguida, passaremos pela Calçada da Vandoma, onde é possível ver a galilé da Sé 
Catedral e a estátua de Vímara Peres, o responsável pela Presúria do Porto em 868. Em frente 
temos a rua Saraiva de Carvalho que nos levará até ao largo 1º de dezembro onde podemos 
ver o Convento de Santa Clara do Porto (6). Chamamos a atenção para o facto de poder ver 
parte da muralha fernandina numa porta que se encontra ao lado desta instituição. Para além 
de ver é ainda possível percorrer uma parte. 
Seguindo pela travessa de Santa Clara, que nos levará ao tabuleiro superior da Ponte 
Luiz I, chegamos à Avenida da República, em Vila Nova de Gaia. Teremos de subir a rampa 
do Infante Santo para chegar ao topo do Monte de Quebrantões, atual Serra do Pilar, onde se 
localiza o Mosteiro da Serra do Pilar (15). Apesar das várias opções de visita, aconselhamos 
a subida ao zimbório, com cento e quatro degraus, que permite uma vista de 360 graus sobre a 
cidade do Porto e de Vila Nova de Gaia. Com isto, é possível ter uma noção clara do tamanho 
do antigo mosteiro. Na descida aconselhamos a espreitar por uma das janelas para poder ver a 
sacristia da igreja. 
A próxima etapa deste percurso leva-nos até ao Cais de Gaia, sugerindo, deste modo, 
duas opções: 
 Usar o teleférico. 
 Fazer o percurso pedestre descendo pela rua do Casino da Ponte e pela rua do Cabo 
Simão. Sugerimos este percurso para poder ver, caso assim queira, a Capela do Senhor 
d’Além, que atualmente se encontra fechada ao culto. 
O objetivo é terminar na Avenida Diogo Leite para que se possa escolher um de dois 
percursos: 
 Com a cor amarela no mapa temos o percurso que nos leva de volta à cidade do Porto. 
Dirigimo-nos em direcção ao tabuleiro inferior Ponte Luiz I chegando ao Cais da 
Ribeira. Subimos pela rua da Alfandega e estamos na rua do Infante D. Henrique. Do 
lado esquerdo podemos ver e visitar a Igreja de São Francisco (4) e a Igreja 
Paroquial de São Nicolau, que outrora foi a Ermida de S. Nicolau (5). Todavia, 
gostaríamos de salientar que nesta opção, caso haja tempo e vontade, é possível visitar 
os locais que apresentamos na proposta abaixo. Porém, este percurso pode-se alargar, 
no que concerne ao tempo e à distância. 
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 A segunda opção, marcada a verde, sugere a opção gaiense. Seguimos pela Avenida 
Ramos Pinto, que segue a Avenida Diogo Leite. Deste modo podemos visitar o 
Mosteiro de São Domingos das Donas / Convento de Corpus Christi de Vila Nova de 
Gaia (14) e, caso seja da preferência do grupo, alargar o percurso até Convento de 
Santo António do Vale da Piedade (16). Nunca é demais lembrar que este edifício 
pertence a privados estando por isso a visita bastante condicionada. 
 





O Porto foi uma cidade que sempre se reinventou e que, apesar do enquadramento 
geográfico, sempre soube combater as adversidades. Foi assim que surgiram tantas igrejas, 
tantos mosteiros, mais ou menos imponentes ao nível artístico e arquitetónico, mais ou menos 
independentes financeiramente. Instituições estas que acabaram por influenciar e dinamizar a 
área urbana em que se enraizavam, quer fosse com a destruição de casas para dar origem ao 
templo, quer fosse com a criação de novas ruas. 
Sabemos que até ao fim do século XVII já existiam todas as instituições em estudo. E 
podemos dividi-las em “clero secular”: com a Sé Catedral do Porto, a Colegiada de São 
Martinho de Cedofeita, a Ermida, depois igreja, de São Nicolau, a igreja da Misericórdia; e 
clero regular: com os mosteiros de S. Francisco, S. Domingos, Lóios, Jesuítas de S. Lourenço, 
Agostinhos de S. João Novo, São Bento da Vitória, Serra do Pilar, e Santo António do Vale 
da Piedade, enquanto casas masculinas, Santa Clara, S. Bento de Avé-Maria, Madre de Deus 
de Monchique e Corpus Christi, enquanto conventos femininos. 
A Ermida de São Nicolau tornou-se na instituição de mais difícil compreensão, uma 
vez que temos pouca informação sobre ela. A memória do local ficou preservada, mas foi 
apenas isso. O mesmo não aconteceu com outros edifícios dos quais não nos chegou qualquer 
tipo de vestígios a não ser, por vezes, algumas colunas ou outros objetos. 
No entanto, achamos também que é um tema bem rico relativamente à bibliografia 
existente: torna-se praticamente inviável ler toda a historiografia correspondente a esta 
temática. Foi uma “tarefa hercúlea” conseguir ler a bibliografia selecionada num espaço de 
tempo limitado. 
Voltamos a chamar a atenção para os restauros, porque os edifícios devem ser 
entendidos por aquilo que são, sem nunca esquecer aquilo que foram outrora. Como disse 
Lúcia Rosas «(…) o conceito de restauro corrente nas primeiras décadas do nosso século, e o 
facto de nem sempre, no estudo dos nossos edifícios medievais, se dar a devida atenção aos 
restauros que sofreram» faz com que um visitante não tenha a inteira noção daquilo que 
outrora foi o monumento
401
. A Sé Catedral é o caso mais paradigmático. 
As principais apostas desta investigação residem na junção de duas áreas de estudo 
muito diferentes entre si, mas que tão unidas têm andado: a História e o Turismo. Outra mais-
valia passará pela elaboração de um roteiro turístico temático, com rigor histórico, que, 
verdadeiramente, ainda não existia nesta cidade. Posto isto, esperamos que seja um projeto 
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com capacidade para crescer. É possível no mesmo espaço estudar as alminhas ou capelas que 
existiram e que, em muitos casos, ainda permanecem. Também podemos enveredar pelos 
cultos e pelas procissões. É possível alargar a cronologia neste espaço e estudar as demais 
instituições eclesiásticas. Não será difícil manter a temática e alargá-la territorialmente, uma 
vez que o modelo que experimentamos neste projeto funcionou sem grandes entraves. 
O nosso grande objetivo passava pela elaboração de roteiros eclesiásticos e tal 
procurámos cumprir. Os nossos roteiros têm sempre início na Sé Catedral do Porto, dado o 
seu destaque. Potencialmente, poderemos construir, a partir daqui, roteiros que se baseiem 
num estilo artístico, numa época concreta, num tema, numa aréa, etc. 
Uma dissertação que tem por fim também contribuir para um melhor conhecimento 
dos monumentos religiosos medievais da cidade do Porto, e das ruas e espaços em que se 
encontram e pelas quais nos deslocamos. 
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Anexo 1 – Colegiada de São Martinho de Cedofeita 
 








Anexo 2 – Sé Catedral do Porto 
 









Anexo 3 – Área delimitada do Porto património mundial 
 
Ilustração 7 - Porto a Património Mundial. Processo de candidatura da cidade do Porto à classificação pela 
UNESCO como Património Mundial da Humanidade. Porto, Câmara Municipal do Porto, 1993. 
 
